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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens e pan-
cadas de chuva à tarde. À noite
ocorre temporal.

s   29º C  
t  21º C

video resposta

Alego publica novo
edital para compra 
de caminhonetes
Política 6

Haddad vira
bode expiatório
do governo Lula 
O ministro da Fazenda, tornou-
se o principal alvo de críticas
dentro e fora do governo Lula,
em meio ao desgaste. Política 6

Trump expõe falhas
no acolhimento 
de deportados
A ausência de programas sociais
explicita a falta de vontade po-
lítica em resolver a situação de
pessoas que chegam. Política 7

Jovair terá que devolver mais
de R$ 500 milhões por desvio
Os desembargadores do Tribunal Regional Eleitoral de Goiás (TRE-GO)
votaram, na última quinta-feira (30), pela cassação das contas do ex-
deputado federal Jovair Arantes (Republicanos). O processo, que já estava
em 2º instância, foi movido após irregularidades encontradas na prestação
de contas da eleição de Arantes para um 7º mandato. Política 2

Segundo dados da secretaria de
saúde do Estado, apenas 33%
dos imunizados retornaram
para completarem o esquema
vacinal da doença.
Cidades 9

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Fusões partidárias

prenunciam extinção das le-

gendas ‘nanicas’

Política 2

Jurídica: TRF1 nega liberdade

a suspeito de crimes sexuais

contra criança e adolescente-

Cidades 10

Livraria: ‘As pequenas alegrias’

nos leva a reflexão sobre as di-

versas facetas da maternidade

Essência 14

Falta da 2ª dose 
de vacina contra a
dengue em Goiás

Maior central
sindical do País
reage ao avanço
dos juros básicos 
"Não há outra palavra para ca-
racterizar mais este absurdo do
que frustração, pois esperáva-
mos que sob o comando de Ga-
lípolo houvesse uma reversão",
informou nota da CUT. Política 7

PSD flerta com a
direita, mas gera
desconfiança
As recentes críticas do presi-
dente do PSD, Kassab, ao minis-
tro da Fazenda, Haddad, e a
gestão do presidente Lula movi-
mentaram os bastidores da si-
tuação e da oposição. Política 5

Criptomoedas tem
alta de 20%, mas
os riscos assustam
investidores
No Brasil, o mercado de cripto-
moedas está se expandindo ra-
pidamente, e o retorno de Ney-
mar ao Santos também
impactou o mercado de criptoa-

tivos. O Fan Token do clube, um
ativo digital lançado em dezem-
bro de 2021, teve uma valoriza-
ção de quase 20% em 24 horas.
Cidades 11

uso estratégico de 
iA nas empresas

Felipe nunes

Opinião 3

entenda como a oscilação
do dólar impacta a 
vida do brasileiro

Diogo Angioleti

Opinião 3

Batalhão Ambiental destrói 14 garimpos

ilegais em rios goianos 
Ao todo, 61 pessoas foram conduzidas às delegacias
das regiões, para serem tomadas as providências legais. 
Cidades 11

Alexandre Paes/O HOje

Ex-governador de Goiás gravou vídeo criticando o abandono do estádio e afirmando que governo
Caiado quer entregar complexo aos interesses da iniciativa privada.  Política 5

“Cara de pau”, diz Daniel Vilela a Marconi 
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A Câmara Municipal de Goiânia vive mais um capítulo
de tensões políticas com ações judiciais movidas por ex-
vereadores contra seus colegas de partido.

Leandro Sena (Solidariedade) ingressou com um
recurso contra a expedição de diploma do seu correligio-
nário, vereador Léo José, alegando inelegibilidade devido
a um Processo Administrativo Disciplinar (PAD) no Mi-
nistério do Trabalho. Já Kleybe Morais (MDB) ajuizou
uma ação de impugnação de mandato contra Pedro
Azulão Jr., também do MDB, acusando-o de fornecer in-
formações falsas sobre sua filiação partidária.

As ações ocorrem em um contexto marcado por cas-
sações na última legislatura, principalmente por desrespeito
à cota de gênero, que resultaram na perda de mandato
de sete vereadores.

Além disso, outras chapas partidárias, como Demo-
cracia Cristã (DC), PDT, PRTB, PP, PT e Mobiliza, também
enfrentam disputas judiciais. A situação expõe as fra-
gilidades do sistema político local e a intensa rivalidade
entre os partidos.

Enquanto Léo José nega conhecimento da ação e
critica medidas que, segundo ele, desestabilizam o
processo democrático, Pedro Azulão Jr. afirma estar
tranquilo e promete se manifestar sobre o caso. Kleybe
Morais, por sua vez, reforça que a ação contra Azulão
se baseia em uma suposta fraude eleitoral. (Bruno
Goulart, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Ex-vereadores de
Goiânia querem
cassação de
colegas de partido

joão Reynol

Os desembargadores do Tri-
bunal Regional Eleitoral de
Goiás (TRE-GO) votaram, na
última quinta-feira (30), pela
cassação das contas do ex-de-
putado federal Jovair Arantes
(Republicanos). O processo,
que já estava em 2º instância,
foi movido após irregularida-
des encontradas na prestação
de contas da eleição de Arantes
para um 7º mandato na Câ-
mara dos Deputados em 2022
pelo Ministério Público Federal
(MPF). Como julgou o relator
do processo, o desembargador
Carlos Augusto Torres, o ex-
secretário de governo de Goiâ-
nia deve devolver mais de
meio milhão  R$ R$ 501.364,58
ao Tesouro Nacional pelo des-
vio de recursos captados. 

Segundo as informações
apuradas pelo Jornal O HOJE
com documentos públicos do
TRE-GO e do MPF, a Coorde-
nadoria de Exame de Contas
Eleitorais e Partidárias (CECEP)
encontrou diversas irregula-
ridades na prestação de contas
do ex-deputado. Um destes ca-
sos é a transferência indevida
de recursos de cotas do Fundo
Especial de Financiamento de
Campanha (FEFC) para o atual

deputado estadual Clécio Alves
(Republicanos). 

“O requerente Jovair De Oli-
veira Arantes recebeu do Di-
retório Nacional do Partido
Republicanos a vultosa quantia
de R$ 765.000,00 a título de
cota racial, afirmando possuir
identidade étnico-racial “par-
da”, e que mais de 65% do re-
ferido valor (R$ 500.000,00) fo-
ram repassados diretamente
ao candidato Clécio Antônio
Alves, o qual se identifica como
pessoa de cor “branca”, o que
contraria as normas previstas
na Resolução TSE”, afirmam.

Além desta irregularidade, O
CECP também aponta que tam-
bém identificou outros desvios
como um gasto com o Facebook
no valor de R$ 1.364,58 como
pessoa jurídica a partir de “re-
cursos de origem não identificada
ou de fonte vedada”. Além disso,
aponta um outro desvio na lo-
cação de veículo com recursos
oriundo do Fundo Partidário
(FP) no valor de R$ 21 mil. 

Com base nessas denúncias,
os desembargadores optaram
por desaprovar a conta. A ad-
vogada do direito eleitoral Julia
Matos afirma que a desapro-
vação de contas é um processo
em que um candidato deve
apenas devolver o dinheiro

não gasto e guardado ou re-
tornar os gastos que não forem
de acordo com o regulamento.
Tal procedimento se enquadra
dentro da prestação de contas
e não tem caráter criminal e
de inelegibilidade, Julia enal-
tece que apenas impacta a ima-
gem de um candidato. 

Contudo, alerta que outras
apurações e ações de outros
tipos ainda podem ser movidas
pelo MPF após a finalização
da desaprovação caso o reque-
rente não recorra para o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).
Neste caso, uma nova ação
pode ser feita após a desapro-
vação independente da moro-
sidade do julgamento. “Como

ainda cabe recurso, assim que
as irregularidades forem re-
conhecidas o Ministério Públi-
co pode mover uma ação in-
dependente e apurar uma su-
posta fraude de cota racial.” 

O Jornal O HOJE tentou con-
tato com a defesa de Jovair
Arantes, mas o advogado não
atendeu às ligações ou respon-
deu as mensagens de texto en-
viadas pela equipe. Apesar dis-
so, o espaço segue aberto para
considerações. 

Por outro lado, o deputado
estadual Clécio Alves afirma,
em nota, que não faz parte do
processo julgado e que nenhu-
ma irregularidade fora impu-
tada sob sua campanha eleito-

ral. Além disso, relata que as
contas foram aprovadas sem a
ordem de devolução ao Tesouro
Nacional pelo TRE.  “No que
pese tenha sido o meu nome
citado na referida decisão ju-
dicial, não sou parte neste pro-
cesso e nenhum fato ilegal ou
ilícito foi imputado a mim ou à
minha campanha eleitoral. Res-
salto ainda, que minhas contas
eleitorais foram devidamente
aprovadas ainda no final do
ano de 2021, sem qualquer im-
putação de débito ou devolução
de qualquer valor ao tesouro
nacional, assim como todas as
minhas prestações de contas
eleitorais em datas anteriores.”
(Especial para O Hoje)

Irregularidades foram encontradas na candidatura de jovair para a Câmara dos Deputados em 2022

Ex-deputado federal e ex-secretário de
Goiânia teve contas cassadas pela Justiça
Eleitoral na última quinta-feira, 30 

Fusões partidárias prenunciam
extinção das legendas ‘nanicas’

Experientes líderes partidários, seja de direita, es-
querda ou centro, tem em comum a previsão que, até
2030, dos 29 partidos registrados no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), serão reduzidos pela metade. As fusões
é uma tendência inevitável que alcança todas as legendas,
incluindo as mais orgânicas como o PT. Essa tendência
tem sido crescente desde a reforma política em 2017
que restringe legendas que não alcançam coeficiente
mínimo de votos. Sem o teto mínimo não tem acesso ao
tempo de TV, rádio e fundo partidário.

Para o advogado eleitoral e consultor em estratégias
de campanha, Paulo Goyaz, a reforma política de 2017,
teve como fundamento, reduzir o número de partidos e
ao mesmo tempo, “facilitar a reeleição da maioria dos
parlamentares com mandato, o que é um atrativo”. Paulo
Goyaz cita como exemplo, a distribuição dos recursos
que cada legenda recebe. “O partido que detém um
fundo generoso como o PL, PT, MDB, União, Brasil, PP
entre outros, doam, em média, R$ 3 milhões para quem
é deputado federal e vai disputar a reeleição. Assim não
precisa captar recursos fora da legenda”, pontua Goyaz.

Por conta dessa ‘secura’ de recursos que os chamados
‘nanicos’ tendem a desaparecer, seja por inanição de
recursos, votos ou por fusões. Na avaliação de outro es-
pecialista em consultoria de estratégia política, advogado
pernambucano Pablo Bismack Oliveira, “esse processo
de estrangulamento dos pequenos partidos, vem desde
quando foi estabelecida a cláusula de
barreira. Portanto, é um processo
irreversível que, a cada eleição,
aumenta a exigência para uma
bancada mínima na Câmara.
Atualmente está e 11 deputados
federais. Por isso a corrida em
busca de fusões”, sintetiza Bismack.

PP dividido em apoiar Lula em 2026
A reforma ministerial que o presidente Lula desenha,

implicitamente condiciona a entrega de ministério somente
para o partido que vai apoiá-lo em 2026. Petistas com
assento próximo ao presidente, dizem que se for tirar um
petista para agasalhar outra legenda, o mínimo que se
exige é ser leal ao projeto de reeleição. É nesse quesito que
o PP está dividido. A banda do Nordeste quer embarcar na
reeleição de Lula, mas no Sudeste, Sul e Centro-Oeste
pepistas têm outros planos, principalmente em São Paulo.

E o Baldy?
No caso de Goiás, o presidente

do PP regional, Alexandre Baldy e
companhia, estão numa sinuca de
bico, pois o governador Ronaldo
Caiado é candidato a presidente da
República e oposição ao governo
Lula. Baldy terá que escolher entre
os interesses empresariais ou a po-
lítica. A conferir.

Rosenwal Debate
O multimídia, jornalista, publi-

citário e âncora do longevo progra-
ma “Opinião em Debate”, Rosenwal
Ferreira entrevista, ao vivo, nesta
sexta-feira (31), o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). A conversa com o
Bolsonaro será a partir das 7h45 na
Rádio Bandeirantes 98,7 FM, de Goiâ-
nia. Vale a pena ouvir o que pensa
o líder mais popular da direita.

Lucas, a ponte
O deputado estadual, Lucas do

Vale (MDB) gosta do corpo a corpo
com as lideranças no interior, mas
se divide no atendimento às dezenas
de prefeitos, vereadores e lideranças
de um modo geral que o procuram
na Alego. “Atendo todos para ser a
ponte junto ao governo do estado
independente do partido, da mesma
forma, no gabinete na Alego. Fora
agenda interna, estou com o pé na
estrada em visita aos municípios
que buscam parceria com foco no
desenvolvimento”, conta à coluna.

Desafios da educação
Vereador por Goiânia e ex-rei-

tor da UFG, Professor Edward Ma-
dureira promove no dia 6 de fe-
vereiro, audiência pública para
discutir a situação da educação
municipal de Goiânia. O debate
busca tratar questões como a falta
de vagas em creches, a suspensão
do EJA e a situação do processo
de construção de novos CMEIs.
(Especial para O Hoje)

Por desvio, Jovair Arantes terá
que devolver mais de meio milhão

Leandro Sena e Kleybe Morais contestam 
mandatos de Léo josé e Pedro Azulão jr

Divulgação/Câmara dos Vereadores

Xadrez
Wilson Silvestre
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Entenda como a oscilação do 
dólar impacta a vida do brasileiro

Felipe Nunes

As empresas estão aderindo cada vez mais a
tecnologia, especialmente a Inteligência Artificial
(IA). De acordo com um levantamento feito pela
Experis, 52% das grandes companhias globais
com mais de 5 mil trabalhadores já utilizam essa
solução. Tendo em vista este cenário, mais que
aderir a essa tendência, o questionamento que as
empresas devem fazer para avançar em seus pro-
cessos de inovação é: os profissionais do mercado
estão preparados para explorar o máximo potencial
dessa tecnologia?

A resposta é que ainda há muito a ser desen-
volvido. Isso porque, dado que a utilização assertiva
da IA é capaz de aumentar a produtividade, tornar
a empresa mais sustentável e, claro, potencializar
os lucros, é essencial que os colaboradores enten-
dam e aprendam como essa tecnologia funciona
para tirar o maior proveito dela. Para tanto, as
empresas têm o papel crucial de incentivar essa
formação junto às consultorias de TI parceiras,
de maneira a garantir que o seu ecossistema se
mantenha sustentável e rentável.

Desafios e oportunidades
Cada profissional possui experiências únicas,

formações diversas e estilos próprios de trabalho.
Diante dessa realidade, as empresas que desejam
implementar a IA de forma eficiente precisam
abordar essas diferenças de forma prática e es-
tratégica. O primeiro passo é explorar aplicações
que estejam diretamente relacionadas às atividades
desempenhadas pelos colaboradores, demons-
trando de forma clara como a IA pode otimizar
suas rotinas e agregar valor ao seu trabalho. Isso
envolve apresentar casos de uso reais, destacar
as contribuições que cada colaborador pode ofe-
recer no processo de implementação.

Feito isso, o segundo passo é investir em
uma jornada de treinamento intensivo. Para

tanto, além do incentivo aos estudos, torna-se
imprescindível passar orientações embasadas
nas diretrizes do uso de IA definidas pela em-
presa, incluindo questões relacionadas à segu-
rança de dados. Dessa forma, será preciso es-
clarecer as práticas recomendadas para a pro-
teção das informações, bem como reforçar a
importância do uso de credenciais seguras e
autenticações robustas.

Da mesma forma, é fundamental apostar em
ações educativas, bem como realizar fóruns in-
ternos para criar uma cultura de conscientização
sobre a tecnologia. Esses espaços permitem debates
sobre desafios, oportunidades e boas práticas.

O papel das consultorias de TI
Consultorias de tecnologia parceiras podem

ser aliadas nesse processo, dado que reúnem
uma grande expertise no setor e estão sempre
na vanguarda das inovações. Por meio de um
suporte especializado, as empresas podem se be-
neficiar de treinamentos de colaboradores e equi-
pes, para que todo o time tenha total clareza do
projeto contratado e consiga atingir a performance
esperada da tecnologia implementada.

Desta maneira, o caminho mais seguro e assertivo
para garantir que a IA seja a chave para o sucesso
do negócio é investir no treinamento do time. Isso
garante que todo o potencial da Inteligência Artificial
seja explorado, tornando
as empresas mais com-
petitivas e preparadas
para os desafios do fu-
turo. Afinal, a IA já não
é mais um diferencial,
mas o segredo para
quem deseja imergir em
um projeto de evolução
digital robusto, capaz de
elevar a empresa a outro
patamar.

Diogo Angioleti

Nos últimos me-
ses, o dólar apresen-
tou oscilações signi-
ficativas em relação
ao real. Em 25 de de-
zembro de 2024, a
cotação atingiu R$
6,73, enquanto no
início de janeiro de
2025, registrou R$
6,11. Essas variações
não são meramente
números no merca-
do financeiro; elas
têm impacto direto
no cotidiano de fa-
mílias e empresas,
revelando dinâmicas econômicas que muitas vezes
passam despercebidas.

Para as famílias, o efeito da alta do dólar é
imediato e sentido no orçamento. Produtos im-
portados como eletrônicos, medicamentos e
combustíveis ficam mais caros, elevando o custo
de vida. A alta nos combustíveis, por exemplo,
não afeta apenas a vida dos motoristas. Ela
gera um efeito cascata que pressiona o preço
do transporte público e o valor de produtos bá-
sicos que dependem de logística. O dólar mais
caro também dificulta a realização do sonho
de viagens para o exterior.

A inflação, também alimentada por esse mo-
vimento, diminui o poder de compra, exigindo
das famílias escolhas mais rigorosas sobre como
gastar seus recursos. Essa pressão é mais evidente
nas classes mais baixas, onde uma parcela maior
da renda é destinada a itens essenciais.

Se para as famílias o impacto do dólar é nega-
tivo, em sua maioria, para as empresas o cenário
é mais complexo. Setores que dependem de insu-
mos importados como tecnologia e saúde enfren-
tam um aumento significativo nos custos. Muitos
empresários, especialmente os de pequenas e mé-
dias empresas, têm dificuldades em repassar essa
variação ao consumidor final, comprometendo
sua margem de lucro.

Por outro lado, exportadores, principalmente
do agronegócio e da mineração, encontram no
dólar valorizado uma oportunidade de aumentar
suas receitas. Ao venderem seus produtos em
moeda forte, aumentam suas receitas e ganham
competitividade no mercado internacional. Isso,
em teoria, poderia beneficiar a economia nacional,

mas na prática, de um modo geral, não é isso que
acontece.

Mesmo tendo os que ganham, vale lembrar
que a longo prazo, a volatilidade cambial não é
boa para ninguém, já que aumenta a incerteza e
dificulta o planejamento financeiro.

Para a economia do país, os resultados são
mistos. Embora a alta do dólar favoreça o saldo
da balança comercial e impulsione setores expor-
tadores, ela também pressiona a inflação, dificulta
a retomada econômica e afeta diretamente o custo
de vida. Além disso, a instabilidade do câmbio
afeta a confiança do mercado, prejudicando in-
vestimentos de longo prazo.

O que podemos aprender com esse cenário é
que, em tempos de flutuação cambial, o planeja-
mento financeiro se torna ainda mais essencial.
Para as famílias, isso significa consumir de forma
mais consciente, priorizar o uso racional dos re-
cursos e evitar dívidas, especialmente, em moeda
estrangeira. Para as empresas, é uma oportunidade
de buscar soluções mais criativas e eficientes,
como investir em inovação e diversificar mercados.
O dólar, afinal, é um im-
portante indicador fi-
nanceiro; ele reflete e
influencia a forma como
vivemos, consumimos e
planejamos o futuro. En-
tender seu impacto e
ajustar estratégias é a
chave para enfrentar de-
safios e, quem sabe, en-
contrar oportunidades
em meio à volatilidade.

Felipe Nunes é o Diretor de
Serviços da SoftwareOne

Diogo Angioleti é espe-
cialista em finanças e
comportamento do Sis-
tema Ailos

Uso estratégico 
de IA nas empresas
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Hoje, estou aqui 100%

recuperado. 100%

preparado para todas

as lutas que vierem a

partir de agora. Já

voltei a fazer

ginástica, a andar, a

fazer musculação. Já

posso fazer a viagem

que eu quiser para o

país que eu quiser, a

quantidade de

quilômetros 

que eu quiser”
Lula disse que se sente "100% recupe-
rado" e "100% pronto para todas as
lutas" do próximo ano. ele bateu a ca-
beça em uma queda no Palácio da Al-
vorada em outubro e, dois meses
depois, teve de passar por cirurgia
após um novo sangramento.

@jornalohoje
o influenciador Babal guimarães, de 32
anos, foi preso nesta quarta-feira (22) pela
manhã em penedo, Alagoas. ele foi detido
por descumprir as restrições impostas em
razão de uma condenação por agredir sua
ex-esposa, teresa santos Costa. A sentença
foi proferida em 2023, com uma pena de 1
ano e 4 meses, e Babal cumpria a pena em
regime aberto. A leitora luciene gonçalves
(@luventura30) curtiu a publicação.

@ohoje
o terminal novo Mundo será reinaugu-
rado nesta sexta-feira (24), após passar por
um extenso processo de revitalização nas
áreas destinadas ao embarque e desem-
barque de passageiros. Além disso, o local
contará com um novo Centro Comercial
popular, projetado para receber os antigos
permissionários. o leitor eliezer Carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publica-
ção “Brasil de RÉ pra trás.”.

L

M
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A escalada do dólar afetou diretamente
as dívidas contratadas em moeda estrangeira
pelas empresas ao longo do ano passado,
contribuindo fortemente para elevar o en-
dividamento ampliado das pessoas jurídicas
para o maior nível da série histórica do
Banco Central (BC), iniciada em 2013. O
dólar médio, calculado com base nas cotações
registradas pelo BC, experimentou alta de
24,5% na comparação entre dezembro de
2024 e o mesmo mês de 2023, o que ajuda a
explicar em grande medida o avanço da dí-
vida externa do setor corporativo.

O estoque da dívida externa das empresas
avançou de R$ 1,734 bilhão ao final de 2023
para R$ 2,191 trilhões no ano passado, sig-
nificando um aumento nominal de pratica-
mente 26,4% e acréscimo de R$ 457,0 bilhões
em grandes números. Numa estimativa da
coluna, a relação entre o saldo daquela
dívida e o Produto Interno Bruto (PIB), que
soma todas as riquezas produzidas pelo
País, evoluiu de 15,8% para 18,5% em igual
período. Em uma década, a dívida externa,
que havia alcançados R$ 861,0 bilhões em
2014, representando 14,9% do PIB, anotou
crescimento de 154,5% ainda sem descontar
a variação da inflação no período. Em termos
reais, com atualização pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), es-
tima-se um aumento de 44,4%.

Para comparação, a dívida total das pes-
soas jurídicas, quando considerado o conceito
de crédito ampliado adotado pelo BC, regis-
trou variação de alguma coisa ligeiramente
inferior a 18,8% na saída de 2023 para 2024,

passando de R$ 5,574 trilhões para R$ 6,619
trilhões, correspondendo a R$ 1,045 trilhão
a mais. Como mostram os dados do BC, a dí-
vida externa contribuiu com 43,7% para o
crescimento do saldo devedor total das em-
presas. Em dez anos, o endividamento total
das companhias apresentou salto de 141,3%,
saindo de R$ 2,743 trilhões em 2014, o que
represento um aumento real de 36,9%. Pouco
mais de um terço desse aumento pode ser
debitado na conta da dívida externa.

Fatia crescente
Outro tipo de relação permite antever o

peso crescente das dívidas contratadas em
moeda estrangeira no endividamento total
das empresas. Entre 2014 e 2023, a dívida
externa respondeu por pouco mais de 31,0%
do saldo total do crédito ampliado contra-
tado pelas empresas. Na verdade, houve
leve recuo no período, com a participação
saindo de 31,4% em 2014 para 31,1% em
2023. Mas, no ano passado, aquela fatia su-
biu para 33,1%. O ritmo das contratações
de fato ganhou novo fôlego em 2024, o que
levou o crédito ampliado total destinado
às empresas a alcançar um percentual re-
corde quando comparado com o PIB, to-
mando aqui estimativas do próprio BC. Em
2014, o crédito empresarial correspondia
a 47,5% do PIB e chegou a alcançar 54,7%
em janeiro de 2021, um recorde até ali. A
participação havia baixado para 50,9% em
dezembro de 2023 e subiu para 56,0% em
dezembro do ano passado, de acordo com
a autoridade monetária.

2 O crédito ampliado con-
tratado por governos, empre-
sas e pelas famílias apresen-
tou alta de 13,92% entre de-
zembro de 2023 e igual pe-
ríodo do ano passado, avan-
çando de R$ 16,187 trilhões
para R$ 18,440 trilhões. Como
proporção do PIB, o percen-
tual elevou-se de 147,9% para
156,1% entre aqueles dois
anos, voltando a se aproxi-
mar do seu nível histórico
mais elevado, em janeiro de
2021, perto de 157,6%. Nos
últimos dez anos, saindo de
R$ 6,780 trilhões em dezem-
bro de 2014, algo como
117,3% do PIB, o crescimento
acumulado chegou a prati-
camente 172%, num avanço
real de 34,3%.
2 Considerando o verda-
deiro “choque de juros” im-
posto pelo BC a toda a eco-
nomia a partir do final do
ano passado, que contempla
pelo menos mais um aumen-
to de um ponto percentual
nos juros básicos em março,
elevando a taxa para 14,25%,
pode-se antecipar uma pres-
são crescente sobre o orça-
mento das famílias e sobre o
balanço das empresas. Numa

estimativa apenas hipotética,
considerando os juros médios
cobrados pelo sistema finan-
ceiro, a despesa com juros
pode ter sido triplicada entre
2014 e 2024, com tendência
de novos aumentos daqui
para frente.
2 Os dados disponíveis para
o setor público, considerando
a dívida pública expressa em
títulos, sem computar outras
formas de endividamento, as
despesas com juros de fato
praticamente triplicaram en-
tre 2014 e 2024 (considerando
os valores gastos nos 12 me-
ses terminados em novembro
daquele ano). As estatísticas
oficiais registram um salto
de 194,87% no período, com
os juros subindo de R$
311,380 bilhões para R$
918,163 bilhões, quer dizer,
nada menos do que R$
606,783 bilhões a mais. Com-
parados ao PIB, os gastos
com juros subiram de 5,39%
para 7,85%.
2 A dívida ampliada das
famílias, no mesmo conceito,
continuou girando ao redor
das máximas históricas no
ano passado, correspondente
a 35,5% do PIB. Para compa-

rar, o recorde havia sido ano-
tado em setembro de 2024,
com o crédito liberado para
as famílias atingindo 35,7%
do PIB (ou R$ 4,122 trilhões).
Em dezembro, o estoque da-
quela dívida havia passado
para R$ 4,192 trilhões, cres-
cendo 10,6% diante de 2023
e quase 170% na comparação
com 2014, quando o saldo
daqueles créditos havia al-
cançado R$ 1,553 trilhão.
2 Empresas e famílias con-
tribuíram com 64,3% do au-
mento experimentado pelo
saldo total do crédito amplia-
do entre 2023 e 2024, com
participação de 35,7% para
o setor público. O crédito am-
pliado contratado pelos go-
vernos apresentou variação
de 11,8% no ano passado,
saindo de R$ 6,824 trilhões
em 2023 para R$ 7,629 tri-
lhões (em torno de R$ 805,0
bilhões a mais). Em relação
ao PIB, a fatia do setor público
avançou de 62,4% para 64,6%
(mas abaixo de 71,7% em fe-
vereiro de 2021). A partici-
pação do setor público no
crédito ampliado total recuou
de 42,2% para 41,4%. (Espe-
cial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Dívida externa das empresas cresce
26% em 2024 e supera R$ 2 trilhões

BALANÇO
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Alexandre Paes

O ano de 2024 fechou com um saldo positivo de
1.693.673 empregos formais com carteira assinada. Esse
número representa um crescimento no ano de 16,5% em
relação ao período de janeiro e dezembro de 2023, quando
o saldo ficou positivo em 1.454.124 empregos. Os dados
do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Ca-
ged), divulgado pelo Ministério do Trabalho e Emprego.

O saldo positivo de 2024 foi resultado de 25.567.548
contratações e 23.873.575 desligamentos. O estoque de
vínculos celetistas ativos contabilizou 47.210.948 vínculos
em dezembro, uma variação de 3,7% em relação ao es-
toque do ano anterior, quando foram contabilizados
45.517.275 vínculos. No acumulado de dois anos, 2023 e
2024, o saldo de empregos no país foi positivo em
3.147.797empregos.

Todos os cinco grandes grupamentos da economia ti-
veram saldo positivo em 2024. O setor de Serviços foi o
que mais empregou em 2024, com 929.002 empregos ge-
rados. Na sequência vem o comércio, com 336.110 novas
vagas; a indústria foram 306.889; na construção civil o
saldo foi de 110.921 empregos; e, na agropecuária, foram
gerados 10.808 empregos.

O resultado também foi positivo no ano passado em
todas 27 unidades da federação, com destaque para São
Paulo, com 459.371 empregos gerados; Rio de Janeiro,
com 145.540; e Minas Gerais, com 139.503 empregos.

“O emprego foi também positivo nas 5 regiões brasi-
leiras, com o Sudeste gerando 779.170 postos (+3,35%),
o Nordeste +330.901 (+4,34%), o Sul, com a recuperação
do Rio Grande do Sul, após o desastre das enchentes no
início do ano, gerou 297.955 postos (+3,58%), ficando
em 3º lugar entre as regiões. O Centro-Oeste gerou
137.327 postos (+3,38%) e o Norte 115.051 postos (+5,07%).
Em termos relativos, as Unidades da Federação com
maior variação no mês foram Amapá (+10,07%), Roraima
(+8,14%); Amazonas (+7,11%) e Rio Grande do Norte
(+6,83%)”, informou o ministério.

Os dados do Caged mostram que as mulheres ocupa-
ram a maioria das novas vagas. No ano de 2024, o saldo
foi positivo para mulheres em 898.680 empregos, en-
quanto os homens ficaram com 794.993 vagas. Os dados
mostram ainda que o resultado também foi positivo
para pardos, com 1.929.771 empregos; brancos, com
908.732); pretos, com 373.501 e amarelos, com 13.271
vagas. Contudo, foi negativo para indígenas, cujo saldo
foi de -1.502 empregos.

O salário médio real de admissão ficou em R$ 2.177,96,
com aumento de R$ 55,02 (+2,59%) em comparação com
o valor do mesmo período de 2023 (R$ 2.122,94). Para os
trabalhadores considerados típicos o salário real de ad-
missão foi R$ 2.211,13 (1,5%, mais elevado que o valor
médio, enquanto para os trabalhadores não típicos R$
1.941,72 (10,8%, menor que o valor médio).

Dados de dezembro
Apesar do resultado positivo no ano, o saldo em de-

zembro apresentou uma redução de -535.547 de empre-
gos, variação relativa de -1,12%, similar à registrada em
períodos de crescimento do emprego.

O ministro do Trabalho e Emprego, Luís Marinho,
disse que o número veio maior que o esperado. “Foi
acima inclusive do que nós esperávamos, que era cerca
de 450 mil e deu 535 mil”, disse o ministro durante
coletiva para apresentar os dados.

Questionado se a diferença entre o resultado esperado
e o observado poderia ser um reflexo dos aumentos su-
cessivos na taxa básica de juros do país, a Selic, Marinho
disse que não é possível afirmar, mas que o ministério
continuará observando o comportamento da economia.

Ontem (29), o Copom aumentou mais uma vez os
juros. Por unanimidade, o comitê aumentou a taxa Selic
em 1 ponto percentual, para 13,25% ao ano. A elevação
em 1 ponto havia sido anunciada pelo Banco Central na
reunião de dezembro. Entre os argumentos para justificar
a alta, o comitê apontou a alta recente do dólar e as in-
certezas em torno da inflação e da economia global.

Em relação ao Brasil, o texto manteve análises ante-
riores de que a economia brasileira está aquecida, com
a inflação cheia e os núcleos (medida que exclui preços
mais voláteis, como alimentos e energia) acima da meta
de inflação, e que as incertezas sobre os gastos públicos
provocaram perturbações nos preços dos ativos. (Especial
para O Hoje)

O Centro-Oeste gerou 137.327 postos (+3,38%), com 
destaque para Goiás, e o Norte 115.051 postos (+5,07%)

A partir deste ano o traba-
lhador demitido sem justa cau-
sa receberá mais seguro-de-
semprego. A tabela das faixas
salariais usadas para calcular
o valor da parcela seguiu o Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC) de 2024 e
foi reajustada em 4,77%. Com
a correção, o valor máximo
do seguro-desemprego subirá
de R$ 2.313,74 para R$ 2.424,11,
diferença de R$ 110,37. 

O piso segue a variação do
salário mínimo e aumenta de
R$ 1.412 para R$ 1.518. Os no-
vos montantes valem tanto
para quem recebe o seguro-
desemprego como para quem

ainda dará entrada no pedido.
A parcela do seguro-desem-
prego é calculada com base
na média das três últimas re-
munerações do trabalhador
antes da demissão. Após a cor-
reção das faixas salariais, o
benefício será definido da se-
guinte forma.

Pago ao trabalhador com
carteira assinada dispensado
sem justa causa, o seguro-de-
semprego tem de três a cinco
parcelas, que dependem do
número de meses trabalha-
dos no emprego anterior e
do número de pedidos do be-
nefício, que pode ser solici-
tado por meio do Portal Em-

prega Brasil, do Ministério
do Trabalho e Emprego.

Para ter direito ao seguro-
desemprego, o trabalhador
deve cumprir os seguintes re-
quisitos como: ter sido dispen-
sado sem justa causa; estiver
desempregado, quando do re-
querimento do benefício; ter
recebido salários de pessoa ju-
rídica ou pessoa física equipa-
rada à jurídica; não ter renda
própria para o seu sustento e
de sua família; não estiver re-
cebendo benefício de prestação
continuada da Previdência So-
cial, exceto pensão por morte
ou auxílio-acidente. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

Teto do seguro-desemprego passa
para R$ 2.424,11 após reajuste

2024 registra
saldo positivo e
gera 1,7 milhão
de empregos

Caged 
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Felipe Cardoso

O vice-governador de
Goiás, Daniel Vilela (MDB), e
o ex-governador do Estado,
Marconi Perillo (PSDB), pro-
tagonizaram uma discussão
acerca dos rumos do Estádio
Serra Dourada. Nos vídeos,
que reúnem centenas de com-
partilhamentos nas redes so-
ciais, os políticos divergem
sobre a atuação de cada gestão
acerca do Esporte goiano. 

A primeira gravação foi
publicada por Perillo. No ví-
deo, o tucano diz que o Serra
Dourada foi abandonado pelo
governador de Goiás. E acres-
centa: “Agora a gente começa
a descobrir porquê o estádio
Serra Dourada foi abandona-
do. Estão fazendo uma tra-
moia para privatizar e entre-
gar o Serra a interesses escu-
sos dos compadres do gover-
nador e do vice”

O vice-governador reagiu
à gravação. Também pelas re-
des sociais, Daniel disse que o
tucano está com “dor de coto-
velo” pelo sucesso da gestão
do governador Ronaldo Caiado
(União Brasil), que ostenta
aprovação de 86% de acordo
com pesquisa Quaest.

“Marconi mudou de esta-
do e de profissão. Virou in-

fluenciador digital. Parece
que não tem mais o que fazer
e hoje vive de botar defeito
nas medidas do governador
Ronaldo Caiado para conser-
tar os rombos que ele deixou.
Isso se chama dor de cotove-
lo”, criticou Vilela. Nos últi-
mos meses, o ex-governador
tem postado diversos vídeos
com ataques diretos aos atos
do atual governador. “Mar-
coni foi um verdadeiro co-

veiro do esporte goiano”, re-
bateu o vice-governador. 

Daniel Vilela explica que
a concorrência pública em
andamento tem o objetivo de
revitalizar o Estádio Serra
Dourada, nos moldes das
mais modernas arenas espor-
tivas que existem no país e
no exterior. “É uma parceria
com a iniciativa privada, que
vai dar uma nova cara ao
Serra Dourada”, destaca o
vice-governador. Segundo ele,
o projeto vai garantir inves-
timento elevado, transfor-
mando a principal praça es-
portiva de Goiás em uma
grande arena de jogos, shows
e outros eventos. 

No vídeo, o vice-governa-
dor fez questão de relembrar
as condições que Marconi dei-
xou o Estádio Serra Dourada,
após seus mandatos no go-
verno de Goiás. “Completa-
mente sucateado e abando-
nado. Quando Caiado assu-
miu, em 2019, a única coisa
que funcionava no estádio
era uma fábrica clandestina
de whisky falsificado”. 

“Marconi acha que o certo
é fazer o caminho de volta
para aquele passado que o cri-
me tomava conta de Goiás”,

acrescentou. “Goiás está olhan-
do para frente e seguindo
adiante, apesar de você”, fina-
lizou o vice-governador.

Lá na frente
Nos bastidores da política

goiana, a leitura é de que a
queda de braço entre as lide-
ranças representa um ensaio
do que ainda está por vir.

Acontece que tanto Vilela
quanto Perillo são vistos como
os principais players políticos
da disputa de 2026 pelo go-
verno goiano. Enquanto o
emedebista é encarado como
sucessor natural do governo
Ronaldo Caiado, o tucano é
visto como o verdadeiro nome
da oposição.

O descompasso entre am-
bos também torna ainda mais

remota a possibilidade das si-
glas caminharem juntas em
um futuro não muito distante.
Isso porque, conforme mos-
trado pelo O HOJE, no cenário
nacional as siglas estudam uma
união de forças por meio de
uma fusão partidária.  

Em entrevista recente, Vi-
lela admitiu a dificuldade de
aproximação com os tucanos.

“É uma questão nacional. Se
der certo, fortalece muito o ní-
vel nacional do nosso partido,
mas a gente tem as nossas di-
vergências aqui em Goiás. Ago-
ra, também se discute o PSDB
com o PSD, e lá também exis-
tem as divergências regionais.
Então, acho muito difícil de
acontecer”, disse o vice-gover-
nador ao comentar o assunto.
(Especial para O Hoje)

Nos bastidores, leitura é de que esse é o começo de um enfrentamento que se estenderá até as eleições de 2026

A pouco mais de um ano
para o início da corrida elei-
toral de 2026, cada movimen-
to dos caciques da política
brasileira serão observados
com mais intensidade - e com
variadas interpretações. As
recentes críticas do presidente
do PSD, Gilberto Kassab, ao
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, e a gestão do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) movimentaram os
bastidores da situação e da
oposição.

O mandatário da sigla ex-
poente do Centrão afirmou,
nesta semana durante evento
em São Paulo, que os partidos
de centro estão “criando uma
alternativa para 2026”. “Se fos-
se hoje, o PT não estaria na
condição de favorito. Eles per-
deriam a eleição”, disse o pre-
sidente do PSD. 

Além disso, o secretário do
governador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) não poupou crí-
ticas à gestão de Haddad, chefe
da equipe econômica de Lula.
Kassab comparou Haddad com

ex-ministros da Fazenda.
“O sucesso da economia

precisa de ministros da Eco-
nomia fortes. Já tivemos FHC,
Henrique Meirelles, Paulo Gue-
des. Eles comandavam. Hoje
existe uma dificuldade do mi-
nistro Haddad de comandar.
Haddad não consegue se impor
no governo. Um ministro da
Economia fraco é sempre um
péssimo indicativo”, afirmou
o secretário. 

As críticas ácidas de Kassab
foram recebidas de diferentes
formas. No Planalto, as decla-
rações ligaram o alerta da alta
cúpula do governo. A avaliação
é que o presidente do PSD pode
estar sinalizando que o apoio
à reeleição de Lula está longe
de ser fechado e, caso aconteça,
custará caro. 

Já a oposição ao governo
entende que as críticas foram
estratégicas e não refletem
um afastamento de Kassab da
gestão petista. Os interlocuto-
res do grupo liderado pelo ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
enxergam o movimento como

uma pressão para obtenção
de mais cargos ministeriais.
Lula ensaia uma reforma mi-
nisterial desde o fim do ano
passado e as principais siglas
de centro seriam as principais
beneficiadas, com uma maior
representatividade no Poder
Executivo.

Ademais, a oposição a Lula
comenta que as críticas do pre-
sidente do PSD a Haddad é
uma tentativa do dirigente e

representante do Centrão se
aproximar mais de siglas de
centro-direita - o que é visto
com desconfiança pela ala bol-
sonarista, já que o ex-presi-
dente e seus aliados não en-
xergam Kassab como um po-
lítico genuinamente à direita. 

Outra possibilidade é que
Kassab irá tentar emplacar
Tarcísio para a disputa pela
Presidência da República. Pró-
ximo do governador de São

Paulo, o mandatário do PSD
prevê dois caminhos: ser can-
didato ao governo de São Pau-
lo, enquanto apoia Tarcísio
para a presidência ou, o mais
provável, que é ser o vice na
chapa encabeçada por Tarcísio,
na disputa por São Paulo - e
quem sabe lançar o governa-
dor do Paraná, Ratinho Júnior
(PSD), na disputa pelo Planalto.
Para preparar o terreno e ser
aceito pelo eleitorado de Tar-
císio, o dirigente de centro pre-
cisa se afastar de Lula e se
aproximar cada vez mais de
partidos e líderes à direita. 

Em suma, Kassab possui
um leque imenso de oportu-
nidades. O apoio do PSD será
crucial nas disputas eleitorais
do próximo ano. A legenda é
a maior bancada no Senado
Federal, com 15 senadores; a
quinta maior bancada da Câ-
mara dos Deputados, com 44
deputados; e possui 887 pre-
feituras sob seu comando,
mais do que qualquer outro
partido. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

CRÍTICAS

As críticas de Kassab ao governo gerou repercussões 
nos bastidores do Planalto e da oposição

Ex-governador de
Goiás gravou vídeo
criticando o
abandono do
estádio e afirmando
que governo Caiado
quer entregar
complexo aos
interesses da
iniciativa privada.
Vice-governador,
rebateu tucano  e
considerou ex-
governador um
“coveiro do esporte”

“Cara de pau”, diz Daniel Vilela em
resposta a vídeo de Marconi Perillo 

Reprodução

Marcelo Camargo/ABr

PSD flerta com a centro-direita, mas gera desconfiança
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Agora a gente começa a descobrir porquê

o estádio Serra Dourada foi abandonado.

Estão fazendo uma tramoia para privatizar e

entregar o Serra a interesses escusos dos

compadres do governador e do vice”

{{ Marconi mudou de estado e de profissão.
Virou influenciador digital. Parece que

não tem mais o que fazer e hoje vive de botar
defeito nas medidas do governador Ronaldo

Caiado para consertar os rombos que ele deixou.
Isso se chama dor de cotovelo”

{{

Marconi Perillo

Daniel Vilela



A Assembleia Legislativa
do Estado de Goiás (Alego) pu-
blicou um novo edital para a
aquisição de automóveis na
manhã desta quinta-feira, 30.
A primeira versão do docu-
mento terminou suspensa por
divergências jurídicas envol-
vendo a Lei Federal nº
6.729/79, conhecida como Lei
Ferrari, bem como uma reso-
lução do Conselho Nacional
de Trânsito (Contran).

Ambas exigem que apenas
concessionárias autorizadas
vendam veículos novos com
o primeiro emplacamento.
Esse entendimento foi seguido
na elaboração do edital, mas
a questão ainda gera contro-
vérsias no campo jurídico,
abrindo margem para ques-
tionamentos.

Sendo assim, o departamen-
to de licitação da Alego optou
pela suspensão do edital para
realização das devidas ade-
quações. “Como foi questiona-

da a possibilidade de partici-
pação de empresas revende-
doras de automóveis, nós re-
solvemos suspender o edital.
Com isso, as empresas multi-
marcas, e não mais apenas as
autorizadas, poderão apresen-

tar suas propostas. O que es-
tava amplo, ficou ainda mais
amplo”, explica o diretor de
Licitação da Casa.

Uma outra mudança incor-
porada ao edital diz respeito
às revisões das caminhonetes.

A nova versão do documento
não prevê a contratação de
revisões obrigatórias, man-
tendo apenas as exigências
relacionadas ao seguro veicu-
lar. “Isso vai, inclusive, reduzir
o preço estimado dos carros.

Sem contar que vai evitar
complicações, já que não é
prático incluir as revisões na
compra de veículo. É algo que
sempre foi feito à parte”, ex-
plica Rodrigo. (Thiago Borges,
especial para O Hoje)
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Primeira versão do

documento terminou

suspensa por

divergências

jurídicas 

Bruno Goulart

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, tornou-se o
principal alvo de críticas den-
tro e fora do governo Lula, as-
sumindo o papel de bode ex-
piatório em meio ao desgaste
político e às dificuldades eco-
nômicas que o Palácio do Pla-
nalto enfrenta. Nos últimos
meses, Haddad tem sido res-
ponsabilizado por setores do
próprio governo, aliados e opo-
sição pelos desafios fiscais, pela
falta de clareza na condução
da economia e por polêmicas
que afetaram a imagem do go-
verno, como a recente confu-
são envolvendo a fiscalização
do Pix pela Receita Federal.

A situação do ministro se
agravou após declarações pú-
blicas de figuras influentes,
como Gilberto Kassab, presi-
dente do PSD, que em evento
com empresários na última
quarta-feira (29) classificou
Haddad como um "ministro
da Fazenda fraco". Kassab com-
parou a gestão de Haddad à
de nomes como Malan, Palocci,
Meirelles e Paulo Guedes, que,
segundo ele, comandaram a
economia com mais firmeza
em governos anteriores. "Um
ministro da economia fraco é

sempre um péssimo indicati-
vo", afirmou Kassab, em um
claro sinal de que aliados de
conveniência começam a se
distanciar do governo.

Dentro do próprio PT, Had-
dad também enfrenta resis-
tência. A presidente do par-
tido, Gleisi Hoffmann, e o mi-
nistro-chefe da Casa Civil, Rui
Costa, têm sido críticos vela-
dos de sua gestão. Rui Costa,
cada vez mais poderoso no
governo, é visto como um ri-
val direto de Haddad, e a re-
lação entre os dois vem se
deteriorando. Enquanto isso,
Gleisi Hoffmann, cotada para
assumir um ministério, tem
pressionado por mudanças
na equipe econômica, suge-
rindo que Haddad pode não
ser o nome ideal para con-
duzir a Fazenda em um mo-
mento tão delicado.

A crise em torno de Had-
dad reflete um cenário mais
amplo de desgaste do governo
Lula. A popularidade do pre-
sidente vem caindo, e a eco-
nomia, embora mostre sinais
de recuperação em alguns in-
dicadores, ainda enfrenta de-
safios como o controle da in-
flação, a geração de empregos
e a manutenção do equilíbrio
fiscal. Para muitos, Haddad
tornou-se o rosto dessas difi-
culdades, mesmo que parte
dos problemas seja herdada
de gestões anteriores ou de-
corra de fatores externos,
como a instabilidade global.

Pressão do Centrão
A ala pragmática do PT

tem buscado apoio no Centrão
para tentar reverter o cenário
de desgaste, mas líderes de
partidos como PP, Republica-

nos e PSD têm sido claros em
suas demandas: uma simples
reforma ministerial, trocando
"seis por meia dúzia", não
será suficiente. Eles defendem
mudanças mais profundas,
como a substituição de Had-
dad na Fazenda e sua trans-
ferência para a Casa Civil, en-
quanto o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin assumiria o
comando da economia.

A proposta tem como ob-
jetivo renovar a "carta-com-
promisso" do governo Lula,
trazendo Alckmin, um nome
bem-visto pelo mercado e que
simbolizou o apoio do Centrão
na campanha de 2022. Já Had-
dad, apesar de seu prestígio
entre empresários, enfrenta
resistência para avançar em
sua agenda, inclusive dentro
do próprio PT. A mudança, se-
gundo aliados, poderia forta-

lecer a imagem do governo e
melhorar a interlocução com
o Congresso, onde a crise das
emendas e a falta de diálogo
eficiente com o Planalto têm
gerado atritos.

No entanto, convencer o
presidente Lula a promover
essas mudanças não será fá-
cil. O presidente tem grande
apreço por Rui Costa e, até o
momento, não deu sinais de
que cogita substituí-lo. Além
disso, Lula costuma postergar
decisões, preferindo aguar-
dar o momento político ideal
para agir. Enquanto isso,
Haddad segue no centro das
críticas, acumulando o papel
de bode expiatório em um
governo que tenta, a todo
custo, recuperar a credibili-
dade e se preparar para a
disputa eleitoral de 2026. (Es-
pecial para O Hoje)

O ministro da economia, Fernando Haddad, está sob fogo cruzado

MODERNIZAR A FROTA

Críticas internas e
externas ao
ministro da Fazenda
aumentam,
enquanto aliados 
e oposição
pressionam por
mudanças no
comando da
economia

Haddad vira bode expiatório 
do governo Lula em meio a crise

Valter Campanato/ABr

Will Rosa Alego

Alego publica novo edital para compra de caminhonetes 
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Francisco Costa

O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) aumentou a taxa
Selic, juros básicos da econo-
mia (para controle da inflação),
em 1 ponto percentual, na
quarta-feira (29). Com isso, esta
chegou a 13,25%, conforme já
tinha sido anunciado pelo Ban-
co Central em reunião de de-
zembro. Para a Central Única
dos Trabalhadores (CUT), vai
inflar a dívida bruta em R$ 50
bi e causar desemprego.

"Não há outra palavra para
caracterizar mais este absurdo
do que frustração, pois espe-
rávamos que sob o comando
de Gabriel Galípolo houvesse
uma reversão neste processo",
informou nota da CUT. Ainda
conforme a central, desde o
fim de dezembro há pressão
por aumentos da taxa Selic
por parte de rentistas. 

"Falam da inflação dos pre-
ços de bens e serviços, mas
nenhuma palavra é dita sobre
a inflação da dívida bruta do
Brasil, que deverá aumentar
em torno de R$ 50 bilhões,
consumindo mais de dois ter-
ços das economias feitas com
os cortes nas despesas feitas
pelo governo com seu pacote
fiscal", afirma. 

Ainda conforme a CUT, esse
aumento tem relação com a
atuação do Banco Central no
controle do câmbio, pois a des-
valorização do real gera infla-
ção - produtores e comercian-

tes compensam suas perdas
aumentando os preços. E isso
faz com que o governo gaste
mais com os juros de sua dívida
aumentada, pontua a nota.
"Aumentar a taxa Selic significa
conter o crescimento econô-
mico e a geração de emprego
e renda, que tem crescido des-
de que Luiz Inácio Lula da
Silva retornou à Presidência
da República."

Presidente do PT, a depu-
tada federal Gleisi Hoffmann
reagiu e disse que o aumento
vai "tornar mais cara a conta
da dívida pública, sufocar as
famílias endividadas, restrin-
gir o acesso ao crédito e o
crescimento da atividade eco-
nômica". Segundo ele, "nem
mesmo os agentes do mercado
acreditam na apregoada efi-
cácia antiinflacionária da po-
lítica contracionista que foi
imposta ao País".

Copom
De fato, foi na primeira reu-

nião com Gabriel Galípolo na
Presidência do Banco Central
que o Copom decidiu pelo au-
mento de 1 p.p. a taxa básica
de juros, que chega a 13,25%. A
decisão foi unânime, com o voto
dos nove membros do Comitê.

Em janeiro de 2024, a taxa
de juros ao ano estava em
11,25%, chegando a 10,50%
nos meses de maio, junho e
julho, voltando a crescer em
setembro (10,75%), novembro
(11,25%) e dezembro (12,25%).
Em janeiro, como mencionado,
ela chegou a 13,25%, a quarta
alta seguida. No fim do ano,
esta pode chegar a 15%.

Em comunicado, o Copom
explica que as "expectativas
de inflação para 2025 e 2026
apuradas pela pesquisa Focus
elevaram-se de forma relevan-
te e situam-se em 5,5% e 4,2%,

respectivamente". Além disso,
a projeção de inflação do Co-
pom para o terceiro trimestre
de 2026, atual horizonte rele-
vante de política monetária,
está em 4,0%.

Após enumerar riscos de
alta para o cenário inflacio-
nário e as expectativas de in-
flação, o Copom cita, entre ou-
tras coisas uma conjunção de
políticas econômicas externa
e interna que tenham impacto
inflacionário maior que o es-
perado (persistência na alta
do dólar); enquanto nos riscos
de baixa aponta "uma eventual
desaceleração da atividade
econômica doméstica mais
acentuada do que a projetada"
e "um cenário menos inflacio-
nário para economias emer-
gentes decorrente de choques
sobre o comércio internacional
e sobre as condições financei-
ras globais".

E concluiu: "O Copom então
decidiu elevar a taxa básica
de juros em 1,00 ponto per-
centual, para 13,25% a.a., e en-
tende que essa decisão é com-
patível com a estratégia de
convergência da inflação para
o redor da meta ao longo do
horizonte relevante. Sem pre-
juízo de seu objetivo funda-
mental de assegurar a estabi-
lidade de preços, essa decisão
também implica suavização
das flutuações do nível de ati-
vidade econômica e fomento
do pleno emprego."

Votaram: Gabriel Muricca
Galípolo (presidente), Ailton
de Aquino Santos, Diogo Abry
Guillen, Gilneu Francisco As-
tolfi Vivan, Izabela Moreira
Correa, Nilton José Schneider
David, Paulo Picchetti, Renato
Dias de Brito Gomes e Rodri-
go Alves Teixeira. (Especial
para O Hoje)

A Central Única dos Trabalhadores (CUT) condenou “veementemente” a nova alta anunciada pelo Banco Central

A crise com os deportados,
após a posse do novo presi-
dente dos Estados Unidos, re-
vela as vulnerabilidades insti-
tucionais no acolhimento de
cidadãos brasileiros no país.
A ausência de programas so-
ciais explicita a falta de von-
tade política em resolver a si-
tuação de pessoas que chegam,
muitas vezes, desamparadas,
sem trabalho e sem documen-
tação adequada. A tensão entre
os governos dos presidentes
Donald Trump (Republicanos)
e Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), gerou um embate que
por um lado demonstra a bru-
talidade, por parte do primeiro,
e a hipocrisia, por parte de
outro. Afinal, sempre houve-
ram deportações de brasileiros,
em todos os governos.  

O Brasil, hoje, tem um pro-
grama até para acolher e inte-
grar imigrantes venezuelanos
(a Operação Acolhida), mas
não para deportados brasilei-
ros. Com inação de Lula, para
atender a essa realidade, a pre-
sidente nacional do Podemos,
deputada federal Renata
Abreu, de São Paulo, propõe a
criação do ‘Reintegra Brasil’,
programa de acolhimento e
reintegração de brasileiros na-
tos ou naturalizados retorna-
dos ao país.  

De acordo com a nota emi-
tida pelo partido, “todos os
anos, milhares de brasileiros

são repatriados em condições
de extrema vulnerabilidade.
Enfrentam desafios como falta
de recursos, traumas emocio-
nais e dificuldades para reco-
meçar. Esses cidadãos preci-
sam de apoio e oportunidades”.
Os dados oficiais mostram que
apenas em 2024, mais de 1.800
brasileiros foram deportados,
um aumento de 15% em rela-
ção ao ano anterior. “Muitos
retornaram sem recursos fi-
nanceiros e marcados por trau-
mas emocionais”, diz a nota. 

A deputada federal aponta
em comunicado que “o Rein-
tegra Brasil é um compromisso

com nossos cidadãos que, por
diferentes razões, regressam
e merecem uma nova chance
de viver aqui com dignidade
e esperança”. O texto do pro-
grama propõe uma rede de
apoio completa para brasileiros
natos ou naturalizados que fo-
ram deportados ao país em si-
tuação de vulnerabilidade eco-
nômica e emocional.  

Entre as principais inicia-
tivas estão: Apoio imediato,
com regularização de docu-
mentos, orientação jurídica e
assistência social; Moradia e
renda, com acesso a programas
sociais e moradia temporária

para famílias em situação de
vulnerabilidade; Empreende-
dorismo, com microcrédito
com condições acessíveis para
abertura de negócios e geração
de renda; e cuidado especial
para mulheres e crianças, com
prioridade para chefes de fa-
mília, vítimas de violência e
inclusão de crianças em pro-
gramas de educação e saúde. 

Por causa das eleições da
mesa da Câmara dos Deputa-
dos, o projeto de Renata Abreu
só poderá ser protocolado a
partir do próximo dia 3 de fe-
vereiro. Enquanto isso, a par-
lamentar já está se mobilizan-

do para que o ‘Reintegra Brasil’
consiga apoio no Congresso
Nacional e na sociedade e seja
reconhecido como o principal
programa de acolhimento e
reintegração de brasileiros re-
tornados ao país. 

Hipocrisia 
Joe Biden (Democratas), ali-

nhado ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), deportou
3.660 brasileiros, ou 32 voos,
de acordo com os dados da
empresa que administra o
aeroporto internacional da ci-
dade de Confins, a BH Airport.
Os dados analisados levaram
em consideração as datas de
27 janeiro de 2023 a 10 de ja-
neiro de 2025. Ou seja, diz res-
peito ao período em que Biden
e Lula estavam ocupando ofi-
cialmente os cargos de presi-
dente em seus respectivos paí-
ses. No entanto, não gerou ne-
nhuma crise entre os governos.
A contradição esvazia o dis-
curso oposicionista de Lula. 

O Ministério da Justiça e
Segurança Pública chegou a
manifestar “que a dignidade
da pessoa humana é um prin-
cípio basilar da Constituição
Federal e um dos pilares do
Estado Democrático de Direito,
configurando valores inego-
ciáveis”, mas não em relação
às outras deportações que ocor-
reram. (Raunner Vinicius Soa-
res, especial para O Hoje)

ACOLHIMENTO DE DEPORTADOS

Ausência de programas sociais explicita a falta de vontade política em resolver a situação dos deportados 

Comitê de Política
Monetária elevou 
a taxa Selic em 1
ponto percentual 
e chegou a 
13,25% ao ano

Maior central sindical do País 
reage ao avanço dos juros básicos 
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Ameaças de Trump escancaram fragilidades 



Herbert Alencar 

Nesta quinta-feira (30), o
Goiás Esporte Clube anunciou
duas movimentações de mer-
cado: a chegada do meia Viti-
nho, por empréstimo até o fim
de 2025, e o empréstimo de
Larson, uma das maiores pro-
messas da base esmeraldina,
ao Palmeiras. Esse movimento
levantou questionamentos so-
bre a estratégia do clube, que,
ao liberar um de seus maiores
talentos da base, contratou
uma promessa de outro clube,
criando um cenário de con-
tradição e incerteza.

Promessa liberada
Larson, de 19 anos, é con-

siderado um dos maiores des-
taques da base do Goiás nos
últimos tempos. Desde que che-
gou ao clube em 2022, ele se
consolidou como uma peça-
chave nas categorias de base,
especialmente no Sub-20, com
seis gols e duas assistências
em 36 jogos disputados. A meia
também recebeu convocação
para a Seleção Brasileira Sub-
20, o que evidencia seu poten-
cial e o impacto que ele teve
no clube.

Contudo, o Goiás decidiu
emprestar o atleta ao Palmeiras

por um ano, com opção de
compra de 50% dos seus di-
reitos econômicos. A decisão
de libertar Larson, um dos
principais talentos da base, le-
vanta a questão sobre os mo-
tivos dessa movimentação.
Será que o Goiás não acreditou
no potencial de seu jogador
ou, talvez, houvesse outros fa-
tores internos que influencia-
ram essa decisão?

Promessa contratada
Enquanto isso, o Clube Es-

meraldino anunciou a chegada
de Vitinho, também de 20 anos,
que pertence ao Cruzeiro e
chega por empréstimo. O atle-
ta, que se destaca pelas carac-
terísticas e capacidade de de-
sempenhar diferentes funções
no campo, ocupa uma posição
semelhante à de Larson, que
também tinha capacidade de

atuar em diversas posições. A
chegada de Vitinho, então,
pode ser vista como uma ten-
tativa do Goiás de preencher
uma lacuna deixada pela saída
de Larson. No entanto, isso
cria uma disparidade: o Goiás
optou por investir em uma
promessa de outro clube, en-
quanto liberou uma de suas
maiores revelações recentes.

Análise do movimento
Não se sabe ao certo se essa

troca de peças tem alguma mo-
tivação interna ou se há algo
mais por trás dessa decisão de
mercado. Pode ser que Larson
tenha buscado novas oportu-
nidades, preferindo se juntar
a um clube que disputa com-
petições de maior relevância,
como a Série A do Campeonato
Brasileiro e torneios interna-
cionais, o que pode ter sido

um fator decisivo para sua saí-
da. A proposta do Palmeiras,
com visibilidade e a possibili-
dade de brilhar em uma equipe
com mais projeção, poderia
ser uma oportunidade irrecu-
sável para o jovem jogador.

Por outro lado, essa movi-
mentação também pode levan-
tar a hipótese de que a direto-
ria do Goiás não tenha dada a
devida atenção ao desenvol-
vimento de seus jogadores da
base. Ao preferir deter Larson,
que estava em ascensão, o clu-
be optou por um empréstimo,
abrindo espaço para uma con-
tratação externa. Isso pode in-
dicar uma falta de cuidado
com o investimento feito nas
divisões de base, que poderia
proporcionar não apenas ta-
lentos para o tempo principal,
mas também valorização fi-
nanceira com a venda desses

jogadores no futuro.

Relação com as
promessas

O Goiás Esporte Clube está
em um momento de reestru-
turação e ajustes no elenco,
buscando reforços que aten-
dam às suas necessidades. A
chegada de Vitinho e a saída
de Larson geram uma dúvida
legítima: o clube está priori-
zando o desenvolvimento de
suas promessas ou, em busca
de resultados imediatos, pre-
fere apostar em jovens vindos
de fora? Apenas o tempo dirá
se essa decisão será benéfica
para o esmeraldino goiano,
mas, por agora, fica a reflexão
sobre a forma como o clube
lida com suas joias da base e o
impacto disso em sua formação
e competitividade. (Especial
para O Hoje)
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A troca de
jogadores revela 
a busca do Goiás
por novas
oportunidades no
mercado, mas
também coloca em
xeque o futuro das
promessas da base

Estratégia ou falha na base?

Goiás contrata Vitinho por empréstimo e cede Larson, uma das grandes promessas da base, ao Palmeiras
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O empate sem gols contra
o Goianésia, na noite desta
quarta-feira (29), aumentou a
pressão sobre o Atlético-GO no
Campeonato Goiano. Após
mais uma atuação abaixo das
expectativas, o técnico Rafael
Guanaes reconheceu o mo-
mento difícil da equipe e pediu
desculpas à torcida atleticana
pela sequência ruim no início
da temporada.

“Peço desculpas pelo jogo
contra o Vila. Por mais que es-
tejamos trabalhando e nos es-
forçando, não atingimos o nível
de expectativa neste início de
competição”. Afirmou o trei-
nador, lembrando também a
derrota no clássico do último
fim de semana.

Atlético-GO segue sem
vencer e sofre com a
impaciência da torcida

Com o tropeço diante do
Goianésia, o Dragão chegou ao
terceiro jogo consecutivo sem
vitória no estadual. A equipe
até teve boas chances no pri-
meiro tempo, como a bola na
trave de Allejo Cruz e a finali-
zação de Janderson defendida
pelo goleiro Matheus Cabral.
No entanto, na etapa final, caiu
de rendimento e não conseguiu
furar o bloqueio do adversário,
saindo de campo sob vaias da
torcida, que chegou a gritar
“olé” quando o Goianésia tro-
cava passes.

A falta de criatividade no
setor ofensivo e a lentidão na
construção das jogadas têm

sido fatores preocupantes neste
início de temporada. O Atléti-
co-GO tem dificuldades para
transformar posse de bola em
chances reais de gol e vem acu-
mulando atuações frustrantes.

“O resultado foi ruim, pés-
simo. Tivemos oportunidades
para marcar no primeiro tem-
po, mas a segunda etapa foi
muito abaixo daquilo que que-
ríamos. É um início de tempo-
rada difícil, de fase ruim. Mas
a fase ruim também passa. Va-
mos continuar trabalhando
para dar uma resposta”. Ana-
lisou Guanaes.

Próximo desafio:
Inhumas fora de casa

O Atlético-GO tenta a recu-
peração no próximo sábado
(1º), quando enfrenta o Inhu-
mas, às 17h, no estádio Zico
Brandão. A partida será mais
uma oportunidade para o Dra-
gão buscar a primeira vitória
após três jogos de jejum e acal-
mar os ânimos da torcida. Para
esse duelo, Guanaes contará
com o retorno de Guilherme
Romão e Rhaldney, que esta-
vam suspensos.

O treinador terá poucos
dias para ajustar a equipe e
encontrar soluções para os
problemas apresentados. O
Atlético-GO precisa de uma
atuação convincente para re-
cuperar a confiança e afastar
a pressão cada vez maior so-
bre o elenco e a comissão téc-
nica. (Rikelme Santos, espe-
cial para O Hoje)

Durante a gestão de
Ecival Martins, um ex-
pressivo passivo traba-
lhista referente aos anos
de 2018 e 2019 ficou pen-
dente, totalizando R$
6.678.028,85. Entre os cre-
dores, alguns dos maiores
valores pertencem a Gas-
ton Filgueira Mendez, com
R$ 543.162,64, Diego Jus-
sani, com R$ 310.069,20,
Bruno Ferreira Mombra
Rosa, com R$ 330.300,04,
e Ramon Machado de Ma-
cedo, com R$ 299.067,20.
Outros montantes eleva-
dos incluem Jeferson de
Araújo de Carvalho (R$
270.849,78), Danilo Gabriel
de Andrade (R$
261.175,19), Magno José
da Silva (R$ 259.931,93) e
Elias Ribeiro de Oliveira
(R$ 257.557,27).

Além desses, João Vic-
tor da Vitória Fernandes
tem um valor pendente
de R$ 235.329,26, seguido
por Ramon Rodrigo de
Carvalho (R$ 197.702,68),
Eduardo Alexandre Bap-
tista (R$ 185.329,94) e Pau-
lo de Souza Junior (R$
183.419,98). Outros pro-
fissionais com créditos sig-
nificativos incluem Felipe
Rodrigues dos Santos (R$
168.614,92), Hugo Luiz
Galdino Ananias (R$
166.179,71), Mateus Pasi-
nato (R$ 150.605,67), Hel-
der Silva Santos (R$

150.000,00), Teodoro Junio
Barbosa de Araújo (R$
149.283,33) e Julian Alfon-
so Benitez Franco (R$
149.670,44).

Sidiclei Antonio Mar-
tins Menezes, Danilo Alex
de Lima Barboza e Patrick
de Carvalho Brey pos-
suem valores acima de R$
130 mil cada, assim como
Ruan Carlos Gomes Costa
da Silva e Leonardo Cu-
pertino de Oliveira. Outros
nomes na lista incluem
Elivelton Viana dos Santos
(R$ 123.039,98), Patrick
Marcelino (R$ 117.521,22),
Philipe Maia de Freitas
(R$ 108.043,84), Denner
Nascimento da Luz (R$
109.748,02) e Gaston Fil-
gueira Mendez com um
segundo valor de R$
109.983,59.

Além dos montantes
mais elevados, há também
diversas ações com valo-
res menores, mas que, so-
madas, contribuem para
a significativa dívida tra-
balhista herdada da épo-
ca. Entre elas estão Ale-
xandre Rodrigues de Sou-
za, Emerson Pereira Nu-
nes e Heitor de Araújo Pe-
reira Nery, cada um com
R$ 48.387,46, José Roberto
Silva com R$ 49.868,09 e
Geovane Batista de Faria
com R$ 58.967,34. (Igor
Santhiago, especial para
O Hoje)

Diretoria do Tigrão 
se sacode para deixar
clube financeiramente
saudável

Guanaes admite pressão no
Atlético-GO após novo tropeço

GOIANÃO

Bruno Corsino/ACG 
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Renata Ferraz

A vacinação infantil tem
sido um desafio para muitos
pais e mães que buscam pro-
teger seus filhos contra doen-
ças graves. Entre as dificul-
dades enfrentadas, a escassez
de doses e a logística de dis-
tribuição são algumas das
principais barreiras. Um dos
casos que ilustra esse cenário
é o da empresária Lays Santos,
mãe de duas crianças, que en-
controu dificuldades para ga-
rantir a segunda dose da va-
cina contra a dengue para
seus filhos.

“Eu tenho duas crianças,
uma menina de 8 e um meni-
no de 6 anos. Quando fui va-
cinar meus filhos com a pri-
meira dose da vacina contra
a dengue foi super rápido. No
posto de saúde perto de casa
mesmo eu encontrei e já va-
cinei eles para ficar mais se-
gura”, relata Lays.

Entretanto, o cenário mu-
dou quando chegou a hora da
segunda dose. “Alguns dias
atrás, eu fui em busca de ten-
tar vacinar meus filhos com
a segunda dose antes de co-
meçar as aulas, mas dessa vez
foi difícil. Eu tive que percor-
rer três postos de saúde para
encontrar a vacina, e ainda
me mandaram retornar três
dias depois”, lamenta.

A empresária destaca que
sua flexibilidade de horário
ajudou, mas se preocupa com
os pais que trabalham em re-
gime CLT, pois muitos não po-
dem se ausentar do trabalho
para buscar a vacina em dife-
rentes unidades de saúde ou
retornar em outro dia. Ela res-

salta que, para esses traba-
lhadores, a dificuldade pode
ser ainda maior, levando a si-
tuações em que ou perdem o
emprego ou os filhos ficam
sem conseguir se vacinar.

Com a chegada do período
chuvoso, o aumento de casos
de dengue tem sido uma preo-
cupação constante para as au-
toridades de saúde. A vacina
contra a dengue foi introdu-
zida para imunizar determi-
nados grupos etários, mas a
adesão à segunda dose tem
sido baixa.

Em 2024, o Brasil registrou
2,2 milhões de primeiras doses
aplicadas, mas apenas 636 mil
doses foram administradas.
Isso significa que menos da
metade das pessoas que ini-
ciaram o esquema vacinal
completaram a imunização.
Em Goiás, a situação é seme-

lhante. Das 401 mil doses re-
cebidas pelo estado, 134,5 mil
foram aplicadas como primei-
ra dose, e apenas 37,3 mil pes-
soas retornaram para a se-
gunda dose, representando
33% do público-alvo. Esse bai-
xo índice preocupa especia-
listas, pois a proteção completa
só ocorre com a administração
da segunda dose.

De acordo com a Secretaria
Estadual de Saúde de Goiás
(SES-GO), até o momento fo-
ram aplicadas 376.431 doses
da vacina contra a dengue em
faixas etárias entre 4 e 59
anos. Dessas, 281.301 corres-
pondem à primeira dose e
95.130 à segunda dose. Entre-
tanto, 138.490 pessoas que de-
veriam ter tomado a segunda
dose ainda não retornaram,
representando 59,3% do pú-
blico com doses em atraso.

Entre crianças e adolescentes
de 6 a 16 anos, a taxa de ausên-
cia da segunda dose também é
alta. Foram aplicadas 335.788
doses no total, sendo 252.536
primeiras doses e 83.252 segun-
das doses. Isso significa que
121.984 crianças e adolescentes
(59,43%) ainda não completa-
ram o esquema vacinal.

A dengue é um perigo para
todas as faixas etárias de ida-
des, cada vez mais está se tor-
nando uma epidemia no nosso
país. Com variações da doença,
algumas já estudadas outras
como a Sorotipo 3 que é uma
variação que foi descoberta.
Com a incidência dessa doença
em todas as faixas etárias de-
vem ser imunizadas contra
mais esse inimigo,mas de acor-
do com a SES-GO por enquan-
to, não há previsão do Minis-
tério da Saúde para ampliação

da faixa etária elegível para
a vacina contra a dengue. 

Preocupação 
dos especialistas

Além da baixa adesão à se-
gunda dose, especialistas aler-
tam para a falta de planeja-
mento na distribuição das va-
cinas. A falta de informações
claras sobre a disponibilidade
das doses e a exigência de
longos deslocamentos para
conseguir se imunizar acabam
desmotivando a população a
retornar para a segunda apli-
cação. Muitos pais que buscam
vacinar seus filhos enfrentam
dificuldades semelhantes às
de Lays Santos, o que pode
comprometer a efetividade da
campanha de imunização.

Segundo profissionais de
saúde, uma melhor estratégia
de distribuição, com um mo-
nitoramento mais eficaz dos
estoques e maior divulgação
sobre a importância da se-
gunda dose, seria fundamental
para melhorar os índices de
cobertura vacinal. A falta de
estrutura nas unidades de saú-
de e a limitação no forneci-
mento das doses tornam a
adesão ao esquema completo
ainda mais desafiadora.

A baixa adesão à segunda
dose da vacina contra a den-
gue preocupa especialistas,
que alertam para a necessi-
dade de campanhas educativas
e maior disponibilidade de do-
ses nas unidades de saúde. É
fundamental que a população
fique atenta à caderneta de
vacinação e retorne para com-
pletar o esquema vacinal, ga-
rantindo assim a imunização
eficaz contra a doença. 

Goiás registra neste ano
9.630 casos notificados de
dengue, com 4.033 confir-
mados. Um óbito foi confir-
mado, em Heitoraí. Outros
11 estão em investigação. Em
relação à chikungunya, são
102 casos confirmados e ne-
nhum óbito registrado. Até
o momento, o Estado possui
um caso confirmado de zika,
sem registro de óbito. 

No caso da dengue, a maio-
ria dos registros mostra a cir-
culação predominante do so-
rotipo 2 em 2025. Goiás regis-
trou 3 casos de dengue tipo 3
no ano passado, em Rio Verde,

Jataí e Goiatuba - todos evo-
luíram para cura. Em 2025,
um caso importado foi iden-
tificado em Anápolis.

Com o alto índice de casos,
a SES-GO reativou a Sala de Si-
tuação para Arboviroses. O ob-
jetivo é unir esforços para ava-
liar e redirecionar as estratégias
de combate ao mosquito Aedes
aegypti, vetor de doenças como
dengue, zika e chikungunya, e
dar agilidade no encaminha-
mento de materiais, regulação
de pacientes e apoio técnico
aos municípios.

Segundo Rasivel Santos, se-
cretário de Estado da Saúde,

os materiais de suporte como
o cartão de acompanhamento
do paciente e o fluxograma
de manejo clínico da dengue
serão enviados aos municípios
novamente, como foi feito em
2024. Ele lembra que o início
imediato do protocolo de hi-
dratação e o manejo clínico
do paciente da forma correta
são essenciais. “Todas as ações
são importantes, do combate
aos criadouros ao diagnóstico
oportuno do paciente e ma-
nejo clínico”, explica Santos.

A subsecretária de Vigilân-
cia em Saúde da SES, Flúvia
Amorim, explica que a Sala

de Situação trabalha com reu-
niões semanais para discutir
estratégias da assistência ao
paciente e elencar os municí-
pios prioritários onde deverão
ser reforçadas as ações de
combate ao vetor. “Esses mu-
nicípios terão uma atenção
maior por parte da SES, prin-
cipalmente no que se refere
ao controle do Aedes aegypti,
ao monitoramento dos casos
e à vigilância laboratorial”,
acrescenta.

A superintendente de Polí-
ticas e Atenção Integral à Saú-
de da SES, Amanda Limongi,
ressalta que já foram definidos

os hospitais estaduais que ser-
virão de referência para os
casos mais graves. “Além das
unidades que serão retaguarda
para os casos mais graves, a
secretaria programou capaci-
tações que começam no final
de janeiro e vão até abril para
com os profissionais da saúde
sobre o manejo clínico dos pa-
cientes. Profissionais da rede
pública e privada, do estado e
dos municípios, poderão se
atualizar com as orientações
para pacientes com arboviro-
ses de forma gratuita e contí-
nua”, reforça ela.  (Especial
para O Hoje)

Apenas 33% dos imunizados retornaram para completarem o esquema vacinal da doença

Após óbito, saúde reativa Sala de Arboviroses 

A vacina contra a dengue tem como faixa etária crianças e adolescente de 6 a 16 anos em Goiás

Mais de 70% dos postos de saúde da capital não estão ofertando a vacina QDenga

Famílias não encontram 2ª dose da
vacina contra a dengue em Goiás

Fotos: Alexandre Paes/O Hoje
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Micael Silva

As moedas digitais estão se tornando cada vez mais
presentes no cenário financeiro global, sendo vistas tanto
como uma alternativa à moeda tradicional quanto como
uma forma de investimento. A digitalização da economia
avançou rapidamente e, no futuro, as transações financeiras
podem ser realizadas exclusivamente por meio de moedas
digitais, eliminando a necessidade de dinheiro físico.

No Brasil, o retorno de Neymar ao Santos também im-
pactou o mercado de criptoativos. O Fan Token do clube,
um ativo digital lançado em dezembro de 2021, teve uma
valorização de quase 20% em 24 horas. Segundo dados
do CoinGecko, seu preço saltou de US$2,81 para US$3,36
na terça-feira (28), impulsionado pela excitação da torcida
e pelo impacto midiático da volta do jogador. Os fan
tokens garantem benefícios exclusivos aos torcedores,
como participação nas decisões do clube, mas seu valor
pode oscilar devido à especulação do mercado.

Samuel Leão, jornalista e empresário, compartilha
sua experiência como investidor conservador no mercado
de criptomoedas. Para ele, uma das formas mais seguras
de operar é através do hold , uma estratégia de compra
e manutenção dos ativos por um longo prazo, na espe-
rança de que eles se valorizem. “Eu faço exclusivamente
hold, que é comprar moeda pelo preço que ela está, tro-
cando por dólar ou real e guardá-la, esperando realmente
de médio a longo prazo”, explica Samuel. Ele compara
essa abordagem à compra de dólar, onde o objetivo é
fazer com que o ativo se valorize com o tempo.

Essa estratégia de longo prazo, que envolve a compra
de moedas e a esperança pela valorização natural do
mercado, é considerada mais segura para investidores
que buscam construir patrimônio sem se expor ao risco
constante de flutuações de curto prazo.

No entanto, Samuel também destaca outra prática po-
pular no universo das criptomoedas: o trade . Diferente-
mente do hold, o comércio envolve transações rápidas,
onde o investidor compra e vende ativos em curtos pe-
ríodos, aproveitando as variações do mercado. “O comércio
é famoso porque consegue, através de alavancagens, au-
mentar os ganhos, mas também pode aumentar as perdas.
É uma operação de risco que exige experiência constante
e acompanhamento do mercado”, alerta Samuel. 

Porém, o economista Luiz Carlos Ongaratto, embora
reconheça o potencial de valorização das criptomoedas,
ressalta que, devido à volatilidade extrema, esses ativos
devem ser tratados com cautela. "O consumidor, o in-
vestidor, precisa entender que uma criptomoeda é um
investimento altamente volátil. Não é uma renda fixa, é
mais uma aposta em relação às oscilações do mercado.
Se você precisa de segurança para a aposentadoria, esse
não é o caminho ideal" , destaca Ongaratto, refletindo
sobre o risco envolvido nesse tipo de ativo.

Ongaratto também destaca que, ao contrário das
moedas tradicionais, as criptomoedas não possuem a
segurança e o último que as moedas nacionais, como o
real, garantem. As moedas digitais emitidas por bancos
centrais, como o real digital, são regulamentadas e ba-
seadas em sistemas financeiros robustos, oferecendo
maior proteção aos investidores. Já as criptomoedas,
por serem descentralizadas, seguem regras próprias,
sem uma base sólida de segurança. 

Enquanto Samuel compartilha sua experiência de
sucesso com investimentos conservadores em cripto-
moedas, Ongaratto alerta sobre o potencial de impacto
dessas transações na economia real. Quando os investi-
dores optam pelas criptomoedas, eles deixam de dire-
cionar recursos para setores tradicionais da economia,
como habitação e agronegócio. “Quando o investidor
coloca seu dinheiro em criptomoedas, esse recurso deixa
de ser destinado a financiamentos tradicionais, como a
habitação ou o agronegócio”, afirma Ongaratto.

No Brasil, o mercado de criptomoedas está se expandindo
rapidamente, mas o país tem se destacado por seu sistema
financeiro avançado e pela infraestrutura robusta para
transações digitais. “O Brasil está entre os países com a
tecnologia financeira mais avançada, com uma digitalização
da economia crescente e um alto nível de bancarização”,
observa Ongaratto. Ele vê com otimismo a implementação
de moedas digitais oficiais, como o real digital, que devem
proporcionar mais segurança nas transações e fortalecer
o sistema financeiro do país. (Especial para O Hoje)

A digitalização da economia avançou rapidamente e, no futuro,
as transações podem ser realizadas com moedas digitais

O Ministério da Educação
(MEC) prorrogou para o dia
3 de fevereiro o período de
matrículas ou registro aca-
dêmico nas instituições pú-
blicas de ensino superior
pelo Sistema de Seleção Uni-
ficada (Sisu) 2025. A data di-
vulgada anteriormente para
término das inscrições era
dia 31 de janeiro.

Nesta segunda-feira (27),
com um dia de atraso, o MEC
divulgou no Portal Único de
Acesso ao Ensino Superior, na
parte do Sisu o resultado dos
selecionados para a primeira

chamada regular do Sisu 2025.
Inicialmente, conforme o edital
do processo seletivo de 2025, o
resultado estava previsto para
ser liberado no domingo (26).

O Ministério da Educação
ainda não divulgou as novas
datas das próximas etapas do
processo de seleção. Entre elas,
o novo período de manifesta-
ção de interesse na lista de es-
pera por uma vaga pelo can-
didato que não for selecionado
na chamada regular; e a nova
data de convocação dos sele-
cionados pela lista de espera.

A lista de espera poderá ser

usada pelas instituições de edu-
cação superior participantes,
durante todo o ano, para preen-
chimento das vagas eventual-
mente não ocupadas na cha-
mada regular. A retificação do
edital poderá ser publicada
em edição extra no Diário Ofi-
cial da União, nesta terça-feira
(28). Nesta primeira edição do
ano, o programa gerido pelo
MEC ofertou 261.779
vagas para 6.851 cursos de gra-
duação, em 124 instituições pú-
blicas de ensino superior
do país. (Alexandre Paes, es-
pecial para O Hoje)

Matrículas pelo Sisu são
prorrogadas até a próxima segunda

Moedas digitais
ganham espaço
como alternativa
à moeda
tradicional

tRÁPIDAS

TRF1 nega liberdade a suspeito de crimes
sexuais contra criança e adolescente

A 3ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) decidiu, em sua maioria,
negar o pedido de habeas corpus de um
homem que foi preso de forma preventiva
em razão da prática dos crimes previstos
nos arts. 241-A e 241-B do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA) além de condutas
potencialmente enquadráveis no art. 240,
§ 1º do Código Penal. A partir de uma en-
trevista forense, análise no telefone celular
da vítima e posterior ofício encaminhado
à operadora da internet com o objetivo de
individualizar o proprietário da internet
utilizada nas mensagens, foi constatado
que os IPs fornecidos eram de propriedade
do acusado. O relator do caso, desembar-

gador federal Néviton Guedes, destacou
que “a gravidade dos crimes imputados e o
modus operandi envolvendo o uso de tec-
nologia e navegação na internet reforçam
a necessidade da medida extrema de prisão
preventiva, sendo inadequadas as alterna-
tivas previstas no art. 319 do CPP diante da
dificuldade de controle efetivo”. O magis-
trado ressaltou, ainda, que “a instauração
de incidente de insanidade mental, embora
relevante, não se mostra suficiente para
justificar a substituição da prisão preventiva,
pois não há comprovação nos autos de que
os problemas de saúde alegados compro-
metam o cumprimento da custódia cautelar
em ambiente prisional”. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Endividamento

Comissão de Fi-
nanças e Tributação
da Câmara dos De-
putados aprovou,
em novembro, o
Projeto de Lei
5.528/23, que auto-
riza beneficiários do
auxílio-acidente a
contratarem em-
préstimo consignado
– aquele que é des-
contado direto da fo-
lha de pagamento.

O texto aprovado al-
tera a lei que define
as regras dessa mo-
dalidade de crédito
(Lei 10.820/2023).
Atualmente, entre os
titulares de benefí-
cios, apenas quem
recebe aposentado-
ria, pensão ou Bene-
fício de Prestação
Continuada (BPC)
pode contratar o
consignado.

Nova Diretoria

A Mesa do Senado
será renovada no
próximo sábado (1º
de fevereiro) com a
eleição do presidente,
dois vice-presidentes,
quatro secretários ti-
tulares e quatro se-
cretários suplentes
para mandato de
dois anos. A escolha
do novo presidente
é feita de forma ex-

clusiva na primeira
reunião preparató-
ria, marcada para
10h. Todos os sena-
dores que quiserem
concorrer ao cargo
têm de formalizar a
intenção, por escrito,
na Secretaria-Geral
da Mesa, até que se
inicie o uso da pala-
vra pelo primeiro
candidato inscrito.

2 TJ/SP - O assistente de acusação não possui legitimidade para questionar a homologação
de acordo de não persecução penal (ANPP) firmado entre o Ministério Público e o
acusado antes do início da ação.  2 Adaptação aos tempos de “inteligência artificial”
no Judiciário - O ministro Luís Roberto Barroso autorizou a ampliação do prazo para
que diversos tribunais promovam adaptações de suas normas internas que prevê a pos-
sibilidade de sustentação oral gravada em julgamentos virtuais, recrudescendo o dis-
tanciamento dos advogados. (Especial para O Hoje)

O ministro Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Federal (STF), encerrou
uma ação penal aberta na Justiça contra
um homem acusado de tentar furtar dois
pares de chinelos. Os itens, avaliados
em R$ 29,90, haviam sido devolvidos ao
estabelecimento assim que ele foi abor-
dado na saída da loja. Para o ministro,
deve ser aplicado ao caso o princípio da
insignificância. Isso porque não houve
prejuízo ao supermercado, já que os
bens foram recuperados. 

Ministro encerra
ação penal contra
suspeito de 
furtar dois pares
de chinelos

STJ impede que indenização seja compensada
com desconto de parcelas vincendas

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) reformou decisão de se-
gundo grau que havia permitido o uso de
parcelas vincendas de um empréstimo para
compensar o valor que a financeira terá
de restituir a uma consumidora por força
de condenação judicial. Para o colegiado,
eventual contrapartida só pode ocorrer
em relação a dívidas já vencidas. A relatora,
ministra Nancy Andrighi, destacou que, de
acordo com os artigos 368 e 369 do Código

Civil, quando duas pessoas são ao mesmo
tempo credoras e devedoras uma da outra,
as obrigações se extinguem até onde se
compensarem. Conforme ressaltou, essa
regra somente pode ser aplicada nos casos
de dívidas líquidas, vencidas e de coisas
fungíveis. A ministra apontou que, segundo
a jurisprudência do STJ, para ser admitida
a compensação de dívidas, deve haver re-
ciprocidade dos créditos e homogeneidade
entre as prestações.

Divulgação
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Em agosto do ano passado,
a Polícia Militar de Goiás, atra-
vés do Comando de Operações
do Cerrado (COC) e do Batalhão
de Policiamento Militar Am-
biental (BPMAmbiental), rea-
lizou a Operação Ilicitum Au-
rum, com a finalidade de com-
bater o garimpo ilegal na re-
gião do Rio do Peixe, município

de Santa Cruz de Goiás.
A ação foi iniciada após uma

série de denúncias de proprie-
tários rurais sobre a ocorrência
de atividades ilícitas na área.
Equipes de patrulhamento
aquático do BPMAmbiental fla-
graram os garimpeiros em ple-
na atividade, em duas balsas
ancoradas no leito do rio.

Durante a operação, foram
descobertos aproximadamente
20 gramas de ouro com os ga-
rimpeiros. Os indivíduos ten-
taram enganar os agentes ao
apresentar uma licença de pes-
quisa. Contudo, ao checar as
coordenadas do documento,
verificou-se que a licença cor-
respondia a uma área na lo-

calidade de Pires do Rio, que
fica longe do ponto da ação. 

Os quatro indivíduos a bor-
do das balsas foram levados à
delegacia. Dois deles, que se
apresentaram como donos do
minério extraído, foram detidos
em flagrante e encaminhados
à sede da Polícia Federal. Os
outros dois receberam Termos

Circunstanciados de Ocorrência
(TCO) por atividade que poderia
causar poluição. 

A operação resultou na
apreensão de 20 gramas de
ouro, além de equipamentos
e utensílios utilizados na mi-
neração ilegal, e na destruição
das duas balsas clandestinas.
(Especial para O Hoje)

Operação Ilicitum Aurum desarticulou grupo em Pires do Rio 

Letícia Leite

Rios poluídos, florestas
desmatadas e comunidades
inteiras destruídas são apenas
algumas das consequências
devastadoras do garimpo ile-
gal, que é considerado uma
atividade predatória, realiza-
da sem qualquer tipo de au-
torização ou responsabilidade
ambiental. Antes visto como
uma atividade artesanal, pra-
ticada por poucas pessoas em
busca de ganho pessoal e com
escassos recursos, mas o ce-
nário tem se alterado ao longo
dos anos.

No Estado os garimpeiros
ilegais passam alguns dias a
bordo de balsas metálicas, que
eles mesmos constroem, com
aproximadamente 25 metros
quadrados. Essas embarcações
estão ancoradas em áreas de
difícil acesso, cercadas por ve-
getação densa ou cercada de
pedras, as balsas, podem se
mover de forma ágil e discreta
enquanto os garimpeiros la-
vam o cascalho em busca de
minérios. A balsa é equipada
com bombas, mangueiras,
mergulhadores, esteiras de se-
paração, tambores de concen-
tração e mercúrio.

O garimpo ilegal em Goiás
era considerado um crime de

menor relevância, até a criação
do Batalhão Ambiental da Po-
lícia Militar (PM) em 2022. O
órgão é responsável pelo pa-
trulhamento náutico em rios
de navegação complicada, co-
meçou a identificar diversas
áreas de garimpo, que é exe-
cutado de maneira peculiar
no estado.

As investigações acontecem
através de denúncias ou le-
vantamento de informações
por meio do serviço de inteli-
gência. Os agentes, nesse mo-
mento, colhem informações
de inteligência de quem são
os donos dos garimpos e a si-
tuação da ilegalidade.

Segundo dados do Batalhão
Ambiental, 10 garimpos foram
fechados em 2023, já em 2024,
foram 14, através de patrulha-
mentos ostensivos e preventi-

vos, com a utilização de viatu-
ras terrestres e naúticas. Ao
todo, 61 pessoas foram con-
duzidas às delegacias, dessas
regiões de garimpo de balsa,
para serem tomadas as provi-
dências legais.

Desde a criação do Bata-
lhão, 24 balsas já foram des-
truídas, com instalações em
regiões distintas no Estado de
Goiás, como: Rios Corumbá,
Rio do Peixe, Rio Caiapó nos
municípios de Orizona, Pires
do Rio, Santa Cruz, Piracanju-
ba, Diorama-GO e Iporá.

O tenente Darildo José Leite,
explica que os garimpos ilegais
geralmente são instalados em
regiões com disponibilidade
de cursos d’água, que possibi-
litem a colocação de balsas
para extração de algum tipo
de minérios específico (ouro

ou diamante). “O sarinho con-
trola o fluxo de água e o sedi-
mento que é sugado por uma
chupeta. A mistura cai forman-
do um tapete que recolhe as
partículas de ouro.

A Constituição estabelece
um regime específico para a
atividade de garimpagem. No
Artigo 174, §§ 3º e 4º, o Estado
incentiva a formação de coo-
perativas para essa atividade,
visando à proteção ambiental
e ao desenvolvimento econô-
mico e social dos garimpeiros.

Entretanto, a Constituição
exclui essa prática nas terras
indígenas. Atualmente, a ex-
tração ilegal de ouro pode
ser classificada como dois
crimes: dano ao meio am-
biente e usurpação do patri-
mônio da União, com pena
de detenção que pode chegar

a cinco anos, além de multa. 

Impactos ambientais 
do garimpo ilegal

Além da contaminação pelo
mercúrio, o garimpo ilegal tam-
bém está fortemente ligado ao
aumento no desmatamento, à
sedimentação dos rios, à gri-
lagem de terras e ao aumento
da violência no seu entorno.

“Uma das consequências
mais danosas é a contaminação
de rios e cursos d'água com
mercúrio, substância química
usada na mineração de ouro,
com potencial extremamente
tóxico para pessoas e animais”,
diz Darildo.

O mercúrio é utilizado
como aglutinador, separando
o ouro de outras impurezas.
As pessoas que trabalham na
mineração aspiram o mercúrio
e grande parte da substância
chega à atmosfera e volta para
a superfície e nos rios, e chega
nos peixes e nas pessoas que
comem os peixes. Atrapalhan-
do a desova dos peixes e cau-
sando impactos no ecossistema
aquático local no que se refere
à desova dos peixes nos perío-
dos de piracema.

“As intercorrências mais
encontradas nos locais de ga-
rimpos de balsa, são voltadas
para as questões sociais. Muitas
das vezes é observado condi-
ções precárias de trabalho, nas
abordagens já deparamos com
foragidos da justiça. Também
foi observado que muitas des-
tas pessoas são de outros esta-
dos, vindo em busca de traba-
lho. Em alguns casos são en-
contrados usuários de drogas,
foragidos. O que possibilita o
surgimento na região de cri-
mes como homicídios”, finaliza
o tenente. 

Ao todo, 61
pessoas foram
conduzidas às
delegacias das
regiões, para
serem tomadas as
providências legais

A Operação Ilicitum Aurum, com a finalidade de combater o garimpo 
ilegal na região do Rio do Peixe, município de Santa Cruz de Goiás

Batalhão Ambiental destroi 14
garimpos ilegais em rios goianos

Fotos: Divulgação/BPMA

A balsa é equipada com bombas, mangueiras, mergulhadores, esteiras de separação, tambores de concentração e mercúrio
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Os ataques cibernéticos
em grande escala, que há
vários dias afetam a apli-
cação chinesa de modelos
de inteligência artificial
(IA) generativa DeepSeek
R-1, vieram de utilizadores
localizados nos Estados
Unidos (EUA), diz a im-
prensa oficial chinesa.

A Yuyuan Tantian,
uma conta nas redes so-
ciais gerida pela televisão
CCTV, citou um especia-
lista em cibersegurança,
da empresa de programas
antivírus Qi'anxin, que
disse que "todos os ende-
reços IP no ataque foram
registrados  e todos eles
são norte-americanos".

Embora a Yuyuan
Tantian publique apenas
notícias na internet, é ge-
rida pela CCTV e pode
ser acessada por meio do
portal oficial da televisão
oficial chinesa.

Essa conta já foi utili-
zada em ocasiões anterio-
res para promover medi-
das como a retaliação de
Pequim contra as tarifas
europeias sobre os auto-
móveis elétricos chineses.

De acordo com a aná-
lise da Qi'anxin, os ataques
contra a DeepSeek come-
çaram no início do mês e
atingiram o pico entre se-

gunda (27) e terça-feira.
A aplicação manteve

hoje a limitação aos novos
registros de utilizadores,
após três dias consecuti-
vos de "ataques maliciosos
em grande escala".

Depois de terem sofri-
do "grandes interrupções"
durante mais de uma hora
na segunda-feira e duran-
te cinco minutos na ter-
ça-feira, os serviços da em-
presa foram afetados du-
rante quase toda a quar-
ta-feira (29).

"Na sequência de ata-
ques maliciosos em gran-
de escala contra os servi-
ços DeepSeek, limitamos
temporariamente os re-
gistros para garantir a con-
tinuidade do serviço. Os
utilizadores existentes po-
dem iniciar sessão nor-
malmente. Obrigado pela
sua compreensão e apoio",
disse a aplicação em seu
portal na Internet.

A plataforma garantiu
que já identificou o pro-
blema, implementou uma
alteração no sistema e está
"atenta a quaisquer poten-
ciais problemas". Os servi-
ços web e as interfaces de
programação de aplicações
estão funcionando com "de-
sempenho degradado", ad-
mitiu a DeepSeek.

Ciberataques contra
DeepSeek têm origem nos
EUA, diz imprensa chinesa

Um dia repentinamente
todos os imigrantes mexica-
nos desaparecem dos Estados
Unidos. Uma família, sem sua
empregada doméstica, en-
frenta um caos ao ver sua
casa suja, com roupas imun-
das e sem conseguir encon-
trar alguns alimentos. Um fa-
zendeiro não tem quem faça
sua colheita. Funcionários
desaparecem de um restau-
rante e não há ninguém para
limpar os carros no lava a
jato. Essa é apenas uma his-
tória fictícia, do filme Um
Dia sem Mexicanos, levada
às telas de cinema, em 2004,
pelo diretor Sergio Arau.

A situação retratada por
Arau é apenas uma ficção fan-
tasiosa e absurda, mas demons-
tra como a sociedade norte-
americana depende econômica
e afetivamente dos imigrantes,
provenientes não apenas de
seu vizinho do sul, mas de vá-
rios outros países, inclusive la-
tino-americanos.

Em sua campanha eleito-
ral para a Casa Branca, o
presidente Donald Trump
anunciou que, se fosse eleito,
faria “a maior operação do-
méstica de deportações da
história Americana”, reti-
rando do país, de forma for-
çada, todos os milhões de
imigrantes ilegais que vivem
nos Estados Unidos, até o
fim do seu mandato.

Uma pesquisa divulgada
em julho do ano passado,
pelo Pew Research Center,
mostrou que havia, cerca de
11 milhões de imigrantes não
autorizados vivendo nos Es-

tados Unidos, em 2022. Essa
população oferecia, segundo
a pesquisa, um contingente
de 8,3 milhões de trabalha-
dores para a economia nor-
te-americana.

Os receios de que Trump
possa colocar em prática suas
promessas de campanha ga-
nharam força depois que mi-
lhares de imigrantes foram de-
tidos por agentes de imigração
e deportados para seus países
de origem, como México, Co-
lômbia e Brasil, poucos dias
depois de assumir a presidên-
cia norte-americana.

De acordo com pesquisa-
dores, caso Trump decida de-
portar todos os imigrantes ile-
gais e tenha os recursos para
isso, a situação pode gerar um
enorme déficit de mão de obra
que poderá causar impactos
devastadores para a economia
norte-americana.

economia
“Se a gente considerar que

a retórica do Trump será con-
cretizada, o impacto para o
americano comum seria ab-
surdo. Várias indústrias seriam
colocadas em caos, pelo menos
no curto prazo, particularmen-
te a indústria alimentícia, que
é absolutamente dependente
de mão de obra subempregada,
de imigrante ilegal”, destaca o
pesquisador do Museu Nacio-
nal da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ), Thad-
deus Gregory.

A professora da Fundação
Getulio Vargas (FGV) Carla Beni
explica que os setores de coleta
de frutas e de laticínios, por
exemplo, seriam muito afeta-
dos. “A grande população que
trabalha nas fazendas, execu-
tando toda essa produção, que
trabalha numa escala muito
maior do que o americano tra-

balharia, recebe menos porque
não tem documentação. Ele
não tem documentação e é ex-
plorado pelo empresário ame-
ricano ou mesmo por um outro
empresário imigrante que já
está legalizado”.

Gregory explica que esses
empregos estão disponíveis
para qualquer americano, mas
“a maioria não quer trabalhar
coletando tomates a 5 dólares
por hora”. “Como eles [empre-
sários] vão dar conta dessa
enorme necessidade de mão
de obra barata?”, ressalta.

Segundo ele, outro setor
que deve sofrer com carência
de mão de obra é o de serviços.
“Particularmente, as pequenas
empresas serão afetadas, como
aquela empresa de jardinagem,
que emprega seis ou sete sal-
vadorenhos, que não sabe
como está a situação de imi-
gração deles porque [o empre-

sário] não pergunta. E muitas
dessas pequenas empresas iro-
nicamente têm donos que são
apoiadores de Trump. É a pe-
quena burguesia americana,
que será muito afetada”.

Um projeto de deportação
em massa de imigrantes, pro-
vavelmente vai elevar o preço
da mão de obra nos Estados
Unidos, explica o professor de
História da América Roberto
Moll, da Universidade Federal
Fluminense (UFF).

“Consequentemente, isso
elevará os preços e a inflação.
Isso pode forçar o Federal Re-
serve, o banco central dos Es-
tados Unidos, a elevar os juros.
Em conjunto, neste cenário,
provavelmente, as empresas
sediadas nos Estados Unidos,
principalmente em setores
mais endógenos da economia,
perderiam ainda mais compe-
titividade”, afirma Moll. (ABr)

É preciso esperar
real dimensão 
das deportações,
dizem especialistas

Deportações em massa podem gerar
déficit de mão de obra nos EUA

Projeto de deportação em massa de imigrantes, provavelmente vai elevar o preço da mão de obra, explica o professor de História 

O Hamas entregou nesta
quinta-feira (30) três israelen-
ses e cinco tailandeses que
eram mantidos reféns em
Gaza, mas Israel adiou a espe-
rada libertação de prisioneiros
palestinos após cenas caóticas
em um dos pontos de entrega,
onde grande multidão se aglo-
merou em torno dos reféns.

Arbel Yehud, de 29 anos,
sequestrada no Kibbutz Nir Oz
durante o ataque liderado pelo
Hamas contra Israel em 7 de
outubro de 2023, parecia ame-
drontada e se esforçava para
caminhar em meio a uma mul-
tidão crescente enquanto mi-
litantes armados a entregavam
à Cruz Vermelha em uma cena
tensa na cidade de Khan You-
nis, no sul de Gaza.

Outro refém israelense,
Gadi Moses, de 80 anos, tam-
bém foi libertado junto com
cinco cidadãos tailandeses que
trabalhavam em fazendas is-
raelenses perto de Gaza quan-
do os militantes romperam a
cerca da fronteira, disseram
os militares israelenses.

A mãe de um dos tailande-
ses assistiu a uma transmissão
ao vivo da cena, ansiosa, de
sua casa na província de Udon
Thani, no nordeste do país.

"Por favor, deixem meu filho
sair agora, quero ver o rosto

dele", disse Wiwwaro Sriaoun,
53 anos, enquanto a filmagem
em seu telefone mostrava um
veículo movendo-se lentamente
em meio à multidão.

O primeiro-ministro israe-
lense, Benjamin Netanyahu,
disse que a cena da entrega
dos reféns em meio à multidão
foi chocante e ameaçou de
morte qualquer pessoa que os
ferisse. Ele pediu aos media-
dores que garantam que a cena
não se repita.

Esperava-se que um total
de 110 prisioneiros palestinos
fossem libertados nesta quin-
ta-feira como parte do acordo
em fases neste mês que inter-
rompeu os combates no terri-
tório costeiro destruído. Uma

autoridade israelense envol-
vida na operação disse que os
ônibus que transportavam os
detidos foram instruídos a re-
tornar às prisões.

Netanyahu ordenou o adia-
mento da libertação dos deti-
dos palestinos até que a saída
segura dos reféns israelenses
seja garantida nos próximos
dias, disse seu gabinete em um
comunicado.

Mais cedo, em Jabalia, no
norte de Gaza, uma soldado
israelense, Agam Berger, ves-
tindo um uniforme verde-oliva,
foi conduzida por um beco es-
treito entre prédios altamente
danificados e sobre pilhas de
entulho antes de ser entregue
à Cruz Vermelha.

Libertação de prisioneiros é
adiada após entrega de reféns

ISRAEL

esperava-se que 110 prisioneiros fossem libertados nesta quinta-feira
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Luana Avelar 

Na última quarta-feira (29),
a doutora Viviane Dias, espe-
cialista em harmonização ín-
tima, foi a convidada do pod-
cast MandaVê, apresentado
por Juan Allaece. A conversa
trouxe um tema ainda rodea-
do de tabus: os procedimentos
estéticos voltados para a har-
monização íntima de homens
e mulheres. Durante o episó-
dio, a doutora compartilhou
seus conhecimentos, esclare-
ceu dúvidas e quebrou estig-
mas, revelando as transfor-
mações que esses tratamentos
podem proporcionar.

Com uma trajetória conso-
lidada em estética avançada,
Viviane iniciou sua carreira
em um campo que envolve
procedimentos faciais, mas foi
na harmonização íntima que
ela encontrou sua verdadeira
paixão. "Eu me apaixonei pela
estética íntima porque, além
de melhorar a aparência, esse
tipo de procedimento traz um
impacto direto na autoestima
dos pacientes", comentou du-
rante a entrevista.

A doutora abordou com
franqueza os procedimentos
que realiza, como o preen-
chimento peniano, a ninfo-
plastia e as intervenções es-

téticas femininas. A harmo-
nização íntima masculina,
que tem ganhado populari-
dade nos últimos anos, foi
um dos tópicos centrais. Vi-
viane explicou como funciona
o preenchimento peniano e
desmistificou o conceito do
micropênis. “Micropênis é
classificado como um pênis
com menos de 7,5 cm em es-
tado de ereção. Para medir,
é necessário utilizar uma fita
métrica, indo da base até a
ponta da glândula. Qualquer
coisa abaixo disso é conside-
rado micropênis”, explicou.

Growers e showers
Durante a conversa, a Vi-

viane também detalhou os ti-
pos de pênis que seus pacien-
tes podem ter. “Os growers
são aqueles pênis que, quando
flácidos, são pequenos, mas
crescem consideravelmente
na ereção. Já os showers são
os que estão mais alongados
mesmo sem ereção, mas ten-

dem a ser mais finos", expli-
cou. Para os showers, o preen-
chimento peniano visa aumen-
tar o calibre do órgão, pro-
porcionando mais volume e
autoestima para os pacientes.

"É importante destacar que,
para esse tipo de procedimento,
cada paciente é único. O que
funciona para um, não funciona
necessariamente para outro",
enfatizou. Ela ressaltou que o
tamanho médio do pênis bra-
sileiro é entre 10,5 e 14,5 cm
em estado de ereção, enquanto
que, acima de 17 cm, já se entra
na categoria "super pênis".

Ninfoplastia e a busca
pela estética

Embora a maior parte de
sua clientela seja masculina, a
doutora também realiza pro-
cedimentos de harmonização
íntima feminina, como a nifo-
plastia, que é uma cirurgia a
laser para retração dos peque-
nos lábios vaginais. “Muitas
mulheres têm um desconforto

estético com os pequenos lá-
bios, que acabam se projetando
para fora, e a ninfoplastia ajuda
a corrigir isso de maneira não
invasiva”, explicou.

Ela detalhou que a cirurgia
não exige cortes, e a recupe-
ração é rápida, com resultados
bastante eficazes na melhora
da estética da vulva. "Além da
questão estética, a mulher que
passa pelo procedimento se
sente mais segura e confortável
com seu corpo, o que impacta
diretamente sua autoestima e
vida sexual”, afirmou.

Viviane também abordou
como as mulheres, especial-
mente as mais jovens, têm pro-
curado esse tipo de procedi-
mento. “Muitas pacientes vir-
gens ou com pouca experiência
sexual procuram o procedi-
mento porque se sentem in-
comodadas com a aparência
de sua região íntima”, revelou.
E ressaltou que o desejo de
melhorar a estética não tem a
ver com a vida sexual ativa,

mas sim com o desejo de se
sentir melhor consigo mesmas.

Quebra de tabus e a
necessidade de educação

A especialista aproveitou o
espaço para desmistificar al-
gumas ideias preconceituosas
sobre a estética íntima. “Ainda
existe muito tabu sobre esses
procedimentos, especialmente
no que diz respeito aos ho-
mens, que têm medo de se ex-
por. Mas a realidade é que es-
sas intervenções podem mudar
a vida de muita gente, e é um
trabalho que deve ser levado
a sério”, declarou.

Ela também comentou so-
bre a importância de discutir
abertamente a sexualidade e
a estética íntima, quebrando
barreiras culturais que ainda
envolvem vergonha e medo.
“Quando as pessoas se abrem
para falar sobre isso, o pro-
cesso de aceitação e transfor-
mação se torna mais fácil. O
trabalho do profissional é ga-
rantir que o paciente se sinta
confortável e seguro para fazer
essas mudanças, sem precon-
ceito e com responsabilidade”,
explicou.

Consultas inusitadas e o
impacto das tecnologias

A participação da doutora
no podcast também trouxe al-
gumas histórias engraçadas e
inusitadas sobre a sua rotina.
"Já fiz consultas com pacientes
que estavam no meio da BR-
101, dentro de um caminhão,
ou até em obras, no banheiro
da construção. O importante é
que o paciente está recebendo
o atendimento, e isso é o que
importa", contou entre risos.
Ela relatou como a tecnologia
tem sido uma aliada para faci-
litar o acesso aos tratamentos,
permitindo que ela atenda pes-
soas de todo o Brasil e até do
exterior. (Especial para O Hoje)
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Doutora Viviane
Dias aborda
desde os desafios
da harmonização
íntima masculina
até os mitos sobre
o corpo feminino
no Podcast 
MandaVê

Doutora Viviane Dias, especialista em harmonização íntima, fala 
sobre os impactos dos procedimentos estéticos em homens e mulheres 

Essência

A verdade por trás da
harmonização íntima

Victor Melo/O HOje
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A maternidade é um dos
maiores desafios e, ao mesmo
tempo, uma das experiências
mais transformadoras na vida
de qualquer mulher. Em As
pequenas alegrias, a autora
Virginie Grimaldi nos leva a
uma profunda reflexão sobre
as diversas facetas da mater-
nidade, revelando os momen-
tos de alegria, as dificuldades
e os dilemas que surgem com
o passar do tempo.

A história de Élise, que
está prestes a completar 50
anos, é um retrato sensível
da mulher que precisa apren-
der a lidar com o vazio do
ninho. Com a partida de seus
filhos para Londres e Paris,
ela se vê sozinha, acompa-
nhada apenas de um cachor-
ro desajeitado e um tanto de-
pressivo. Esse é o momento
em que ela se vê obrigada a
encontrar um novo propósito
e aprender a viver sem de-
pender dos filhos. O livro ex-
plora como a maternidade,
muitas vezes, se confunde
com a identidade da mulher,
e o que acontece quando ela
precisa reconstruir-se sem os
filhos por perto.

Em um contexto comple-
tamente diferente, Lili vive a
maternidade de uma forma
prematura e angustiante. Sua
filha chega antes do esperado,
trazendo uma série de dúvi-
das, temores e uma enorme
responsabilidade. O medo da
fragilidade da recém-nascida
e as questões que surgem so-
bre sua própria identidade
como mãe refletem os desa-
fios da maternidade em suas
formas mais intensas. Lili pre-
cisa entender como uma pes-
soa tão pequena pode ocupar
um espaço tão imenso em
sua vida, ao mesmo tempo
que se vê enfrentando o caos
de ser mãe de uma criança
prematura. Sua história é um

mergulho nas incertezas, me-
dos e descobertas que acom-
panham as mulheres quando
se tornam mães.

A autora aborda com sen-
sibilidade as diferentes fases
dessa experiência, seja no
momento em que a mulher
se vê sozinha, ou quando ela
se depara com o enorme de-
safio de cuidar de uma crian-
ça que ainda não estava pron-
ta para nascer.

Sobre a autora
Virginie Grimaldi é uma

escritora francesa nascida em
Bordeaux, cidade que ainda
é sua residência. Seus livros
têm encantado leitores ao re-

dor do mundo, sendo tradu-
zidos para mais de vinte idio-
mas. Grimaldi é conhecida
por sua escrita delicada e sen-
sível, que se foca nas com-
plexidades da vida cotidiana
e nas emoções humanas. Com
personagens cativantes e his-
tórias que exploram senti-
mentos profundos, ela cons-
trói narrativas que falam di-
retamente ao coração dos lei-
tores. Neste livro, ela mais
uma vez nos apresenta um
enredo emocionante, que fala
sobre a maternidade, as pe-
quenas vitórias da vida e os
momentos que transformam
nosso destino. (Luana Car-
valho, especial para O Hoje)
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Gênesis
potifar explode contra José,

que recebe uma visita divina
em meio à tensão. sheshi per-
cebe que está fora de si e se
questiona sobre suas atitudes.
enquanto isso, José se sur-
preende com as palavras de
teruel, que revelam algo ines-
perado. A situação se inten-
sifica, deixando todos à beira
de grandes mudanças e re-
velações.

Garota do momento
Zélia explica a Flora sobre

o emprego que arrumou para
a sobrinha, enquanto Carlito
fica revoltado com Marlene.
guto, por sua vez, rejeita eu-
gênia, e Jacira tenta acalmar
Alfredo, garantindo que eu-
gênia e topete ainda serão
um casal. Beto, preocupado,
avisa Beatriz sobre a venda
dos quadros por Alcina para
outra pessoa.

volta por cima
violeta pergunta à médica

sobre quando sairá o resultado
do exame de DnA, enquanto Jin
recebe fãs na loja de Madalena.
Bernardo compartilha com silvia
sobre o atentado sofrido e Yuki
começa a desconfiar de gerson.
Doralice, por sua vez, revela a
Madalena que teve uma visão
envolvendo lindomar, deixando
a situação ainda mais misteriosa
e cheia de desconfiança. 

a caverna encantada
norma orienta elisa a inves-

tigar algo errado do passado
de pilar, e ela começa a busca.
enquanto isso, gabriel se des-
pede de pilar na rodoviária, ex-
pressando que sentirá muito
sua falta. no pet shop Bolhas
& Bolhas, César decide contratar
thomas como novo funcionário,
o que provoca a irritação de
Betina e Cristina, que não apro-
vam a contratação.

Mania de você
viola avisa a Mércia que irá

à polícia se volney não aparecer
até o fim do dia, enquanto Daniel
fica impressionado com o de-
sempenho dela. Mércia conse-
gue despistar Diana sobre o de-
saparecimento de volney. sirlei
flagra Ísis e leidi tentando pre-
judicar Berta, e luma começa a
seguir Mércia. Fátima encontra
Robson, que diz ter conseguido
um emprego em Angra. 

RESUMO
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Andar descalço 
na infância:
benefícios e riscos
para a saúde
Pediatra explica como andar 
descalço pode ser positivo 
para a saúde das crianças

Luana Carvalho

A imunidade das crian-
ças ainda é um tema envolto
em mitos, gerando muitas
dúvidas entre pais e res-
ponsáveis. O sistema imu-
nológico dos pequenos, por
exemplo, só se fortalece
completamente por volta
da pré-adolescência, aos 12
anos. Com isso, é natural
que as crianças adoeçam
com mais frequência, o que
acende um sinal de alerta
nos adultos. Entre as várias
questões levantadas, uma
das mais recorrentes é so-
bre os possíveis malefícios
de andar descalço.

Para esclarecer essa e
outras dúvidas, o pediatra
Marcos Andrade comenta
sobre os cuidados necessá-
rios e os reais benefícios
dessa prática, além de des-
vendar os mitos que ainda
cercam a saúde infantil.

Andar descalço pode ser
uma atividade extrema-
mente benéfica para o de-
senvolvimento físico e sen-
sorial da criança, desde que
seja feito em ambientes lim-
pos e seguros. De acordo
com o pediatra, essa prática
estimula a percepção tátil
e o desenvolvimento do
equilíbrio. “Quando as
crianças caminham descal-
ças, elas têm um contato
direto com o ambiente, o
que favorece a exploração
sensorial e a consciência
corporal”, afirma Andrade.

Além disso, andar des-
calço fortalece os músculos
dos pés e das pernas, fatores
que auxiliam na prevenção
de problemas como o pé
chato. A melhoria na coor-
denação motora e no equi-
líbrio também é um ganho
significativo, já que a crian-
ça se acostuma a controlar
melhor seus movimentos.
Outra vantagem dessa prá-
tica é a ajuda na formação
do pé, proporcionando um
desenvolvimento adequado
da estrutura do corpo.

No entanto, andar des-

calço não é isento de riscos.
Em ambientes sujos ou in-
seguros, a prática pode
apresentar diversos perigos.
“Se a criança andar em su-
perfícies irregulares ou em
locais com objetos cortantes,
como vidros ou pedras, ela
pode sofrer ferimentos”,
alerta o pediatra. A possi-
bilidade de lesões, como en-
torses e fraturas, é uma
preocupação constante.

Além disso, a contamina-
ção por fungos, bactérias e
parasitas é outro risco quan-
do o ambiente não está ade-
quado. Marcos Andrade des-
taca que o risco de infecção
aumenta em locais sem sa-
neamento básico ou aqueles
afetados por enchentes, onde
a higiene e as condições do
solo são comprometidas.

Atenção ao ambiente
Embora andar descalço

traga benefícios inegáveis,
é fundamental que os pais
fiquem atentos ao ambiente
em que a criança está. Em
locais com mudanças drás-
ticas de temperatura ou em
espaços fechados, por exem-
plo, o pediatra orienta que
a prática seja evitada, pois
isso pode desencadear pro-
blemas respiratórios, como
a rinite alérgica.

Além disso, é importante
que as crianças não andem
descalças em áreas públicas
sem a garantia de higiene
adequada. Isso inclui locais
com lixo espalhado, poças
de água ou superfícies com
substâncias químicas. A pro-
teção contra esses riscos é
essencial para garantir que
o ato de andar descalço se
mantenha benéfico e seguro
para a saúde infantil.

Andar descalço pode ser
uma excelente maneira de
fortalecer a saúde da crian-
ça, estimulando seu desen-
volvimento físico e senso-
rial. Porém, como qualquer
prática, é importante que
seja feito com precauções
e atenção ao ambiente. (Es-
pecial para O Hoje)

excelente maneira de fortalecer a saúde da criança,
estimulando seu desenvolvimento físico e sensorial
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‘As pequenas alegrias’ nos leva
a reflexão sobre as diversas
facetas da maternidade
A maternidade e os reencontros da vida 
em um romance sensível e comovente
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O gengibre é uma raiz
amplamente reconhecida
por suas propriedades be-
néficas à saúde e por ser
um ingrediente versátil na
culinária. Seu sabor picante
e suas qualidades terapêu-
ticas fazem dele um ótimo
aliado no cotidiano, trazen-
do diversas vantagens para
o organismo. 

Entre seus compostos mais
ativos está o gingerol, que
possui propriedades anti-in-
flamatórias e antioxidantes,
ajudando a fortalecer o sis-
tema imunológico e a prote-
ger o corpo contra infecções,
como gripes e resfriados.
Além disso, o consumo regu-
lar de gengibre estimula a
produção de enzimas diges-
tivas, facilitando a digestão e
aliviando sintomas como in-
chaço, gases e indigestão. Para
aqueles que sofrem de náu-
seas ou enjoos, o gengibre é
um grande aliado, especial-
mente durante a gravidez ou
em viagens.

Sua ação anti-inflamatória
também é útil no combate às

inflamações crônicas, que es-
tão associadas a condições
como artrite, dores muscula-
res e até problemas cardio-
vasculares. Incorporar o gen-
gibre na dieta pode ajudar a
aliviar dores articulares e a
melhorar a mobilidade. Além
disso, o gengibre pode ser be-
néfico para quem busca con-
trolar o peso, pois acelera o
metabolismo e tem efeito ter-
mogênico, auxiliando na quei-
ma de calorias. Ele também

contribui para aumentar a
sensação de saciedade, aju-
dando a reduzir a ingestão
calórica ao longo do dia.

O gengibre tem um efeito
positivo no controle da glico-
se, sendo particularmente
vantajoso para pessoas com
pré-diabetes ou diabetes tipo
2. Ele também é eficaz no alí-
vio de cólicas menstruais e
sintomas intensos de TPM,
funcionando como um anti-
inflamatório natural que re-

duz a dor e o desconforto as-
sociados ao ciclo menstrual.
Sua riqueza em antioxidantes
ainda combate os radicais li-
vres no corpo, o que pode
ajudar a retardar o envelhe-
cimento precoce e a prevenir
doenças crônicas, como o cân-
cer. Alguns estudos sugerem
que o gingerol pode até inibir
o crescimento de células can-
cerígenas, embora mais pes-
quisas sejam necessárias para
confirmar esse efeito.

Para incluir o gengibre na
rotina, há diversas opções.
Ele pode ser consumido em
forma de chá, adicionando
fatias de gengibre fresco a
água quente com limão e mel.
Também é possível adicioná-
lo a smoothies, misturando
pedaços da raiz em sucos e
vitaminas. Na culinária, pode
ser utilizado ralado em sopas,
molhos, saladas e pratos
quentes. Outra alternativa é
o gengibre cristalizado ou ca-
ramelizado, que pode ser con-
sumido como snack, mas com
moderação. (Leticia Mariel-
le, especial para O Hoje)

Essência n 15

exposição "interatividade" 
o Museu de Arte de goiâ-

nia (MAg) recebe a exposição
"interatividade", com obras
das artistas neusa Del Monte
e Heliana de Almeida. A en-
trada é gratuita. Quando: sex-
ta-feira (31). onde: Museu de
Arte de goiânia – Bosque dos
Buritis – setor oeste. Horário:
8h às 12h e 13h às 17h.

Contação de histórias
aberta ao público

nesta sexta-feira, a Bi-
blioteca do sesc Faiçalville
será palco de uma experiên-
cia única com o "Dia de Con-
tar História", evento aberto
ao público e com classifica-
ção livre. A atividade pro-
mete encantar os partici-
pantes ao resgatar o poder
da leitura, transportando-os
para mundos de imaginação
por meio de narrativas en-
volventes. Mais do que en-
treter, o evento destaca a
importância da leitura como
ferramenta essencial para o
desenvolvimento criativo e

cultural, em um ambiente
acolhedor e inspirador. en-
trada gratuita. Quando: sex-
ta-feira (31). onde: Biblioteca
do sesc Faiçalville - Av. ipa-
nema, Qd. 234/236, nº. 1.600
- st. Faicalville, goiânia – go.
Horário: 15h. 

exposição Família, de re-
nato reno

o Centro Cultural octo
Marques recebe a exposição
“Família”, do artista goiano

Renato Reno. A mostra, mon-
tada na galeria sebastião dos
Reis, reúne mais de 20 obras
inéditas e conta com apoio
financeiro do governo de
goiás, por meio do programa
goyazes, operacionalizado
pela secretaria de estado da
Cultura (secult). A mostra fica
em cartaz até o dia 02 de fe-
vereiro de 2025, com visitação
gratuita. Quando: sexta-feira
(31). onde: galeria sebastião
dos Reis, Centro Cultural octo

Marques - rua 4, 515, ed.
parthenon center (entrada
pela rua 7) – centro. Horário:
das 9h às 17h.

exposição fotográfica de
Kim-ir-sem

por meio do olhar atento
e da técnica refinada de
Kim-ir-sen, as fotografias
capturam a vida cotidiana
e a coletividade desses po-
vos. As imagens levam o
público a adentrar em um
universo de histórias silen-
ciosas, de tradições mile-
nares e de conexões pro-
fundas com a terra e com
a espiritualidade. Composta
por painéis em vários for-
matos, a exposição busca
oferecer aos visitantes uma
oportunidade única de con-
templar a diversidade e a
profundidade das tradições
e modos de vida dessas co-
munidades ancestrais. en-
trada gratuita. Quando: sex-
ta-feira (31). onde: Museu
da imagem e do som, praça
Cívica, 2,st. Central, goiânia.
Horário: 9h às 17h.

Suas obras trazem características marcantes 
da artista e sua perspectiva sobre o mundo
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Mariana Goldfarb é criti-
cada após ensaios da
Grande rio

Mariana goldfarb recorreu
às redes sociais para rebater
os ataques que recebeu após
marcar presença nos ensaios
da grande Rio como musa da
escola de samba carioca.

em um texto compartilha-
do no seu perfil do instagram,
ela declarou: "escolhi ser uma
pessoa alegre e forte aonde
quer que eu vá, trago comigo
o que tenho de mais puro e
genuíno que é a minha es-
sência, o meu caráter e a mi-
nha inteireza pra viver essa
vida com todos os momentos,
bons e ruins. É muito bom tá
viva! É muito bom aprender
e construir, é uma delícia não
me colocar no lugar de já nas-
cer sabendo." A influencer re-
cebeu duras críticas sobre seu
samba no pé recentemente. 

"sou eterna e feliz aprendiz
e desejo que todos os seres,
inclusive vocês sejam livres e
felizes, igual a mim. te desejo
coragem também, porque a
vida é dos corajosos, dos que
arriscam, dos inconformados
com qualquer espaço que os
coloquem, que os limitem ou

que os definam. lute por ela!
lute por ter uma vida onde
você não se sinta melhor a
medida que coloque o outro
pra baixo".

iza e Yuri Lima curtem re-
sort de luxo na Bahia

na quarta-feira (29), o jo-

gador de futebol Yuri lima
compartilhou em suas redes
sociais alguns registros dos
dias de férias que está apro-
veitando ao lado da cantora
iza. nas imagens, o casal apa-
rece em clima de romance na
praia do Forte (BA).

o resort escolhido para o

passeio foi o tivoli ecoresort
com diárias que podem che-
gar a R$ 13 mil reais. o espaço
que o casal se hospedou conta
com três suítes, cozinha, sala
de estar, vista paradisíaca, ar-
condicionado e uma piscina
infinita privativa.

preta Gil reaparece na web
preta gil reapareceu na

web após o pai, gilberto gil,
comentar sobre os cuidados
que ela segue tendo em sua
internação. A cantora postou
em seus stories do instagram
uma nova selfie em que apa-
rece toda maquiada, porém
no leito do hospital em que
segue sob observação.

Recentemente, gilberto gil
falou sobre os cuidados com
a filha, após passar pela com-
plexa cirurgia de 21 horas
para a retirada de tumores.
preta trata há dois anos de
um câncer no intestino.

"estamos cuidando, em-
bora ela seja cuidada pelo
Brasil inteiro. ela tem o privi-
légio de ser querida por várias
gerações, pelos mais novos,
avós, pais", diz ele, pai ainda
de nara, Marília, pedro, Maria,
Bem, Bela e José.

CELEBRIDADES

Larissa: O Outro Lado
de Anitta, novo docu-
mentário da Netflix so-
bre a cantora carioca de
30 anos, ganhou anúncio
oficial e primeiro teaser
na quinta-feira (30). A
ideia por trás da produ-
çaõ é mostrar a história
e os conflitos de Larissa
de Macedo Machado,
nome real da artista e
mostrar a mulher por
trás da estrela. 

"A Larissa é frágil, sen-
sível. E a Anitta é super
durona", avisa o teaser,
que tem imagens de
shows, entrevistas e da

intimida da cantora. La-
rissa: O Outro Lado de
Anitta chega à Netflix ain-
da este ano. A plataforma
lançará ainda outros dois
documentários brasilei-
ros em 2025, um sobre a
trajetória de Vini. Jr. e o
outro sobre o desastre
aéreo em Congonhas (SP),
em 20027.

Netflix faz um documentário 
sobre a cantora Anitta

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

será um dia de muita energia
e determinação para Áries. você
pode se sentir mais impulsivo,
mas procure equilibrar isso com
a cautela. um foco maior em ta-
refas práticas e em seus projetos
pessoais pode ser benéfico. É um
bom momento para mostrar seu
talento e se destacar.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

o dia 31/01 promete trazer
momentos de introspecção e re-
flexão. você pode sentir uma ne-
cessidade de buscar maior esta-
bilidade emocional ou material.
A dica é aproveitar esse tempo
para se reconectar com o que
realmente importa para você e
organizar seus planos para o fu-
turo.

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

este pode ser um dia de inte-
ração social para gêmeos. Con-
versas importantes e conexões
valiosas podem surgir, especial-
mente em ambientes mais dinâ-
micos. As trocas de ideias podem
ser enriquecedoras, então apro-
veite para expandir sua rede de
contatos.

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

o foco de Câncer no dia 31/01
estará em questões práticas e
profissionais. você pode se sentir
mais determinado a alcançar suas
metas de longo prazo. evite se
sobrecarregar e lembre-se de
equilibrar o trabalho com o cui-
dado pessoal, especialmente no
campo emocional.

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

o dia será favorável para leão
se expressar de maneira criativa
e ousada. A energia será boa para
se envolver em atividades que
tragam prazer e satisfação. pode
ser um bom momento para via-
gens curtas ou buscar novos
aprendizados que expandam seus
horizontes.

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

virgem pode se ver mais in-
trospectivo neste dia, refletindo
sobre suas relações pessoais e
familiares. As questões domésticas
podem tomar mais atenção, e é
um bom momento para resolver
pendências. Cuidado para não se
prender aos detalhes em excesso
e perder a visão do todo.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

o dia 31/01 será positivo para
libra, especialmente no que diz
respeito à comunicação. você
pode ter conversas reveladoras e
ser mais assertivo nas trocas de
ideias. Aproveite para resolver
mal-entendidos ou reforçar laços
com pessoas próximas.

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

este será um dia bom para
escorpião focar em sua vida fi-
nanceira e material. É hora de
cuidar de seus recursos, seja pen-
sando em um novo investimento
ou organizando seu orçamento.
As decisões relacionadas ao tra-
balho ou à carreira podem exigir
atenção especial, então mantenha
o foco.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

sagitário estará mais energi-
zado para fazer novas descobertas
e buscar novos caminhos no dia
31/01. A autoconfiança estará em
alta, e você poderá se envolver
em atividades que expandem seus
horizontes. seja para estudos ou
para algo mais aventureiro, será
um dia de explorar o novo.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

o dia para Capricórnio será
voltado para introspecção e aná-
lise de questões mais profundas,
especialmente emocionais. pode
ser um momento para liberar an-
tigos ressentimentos ou refletir
sobre os próximos passos em sua
jornada pessoal e profissional.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

para Aquário, este será um
bom dia para se conectar com
amigos e grupos. você pode sentir
uma forte energia coletiva e um
desejo de fazer parte de algo
maior. As ideias inovadoras podem
fluir, e o trabalho em equipe será
mais produtivo.

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

o dia 31/01 traz uma boa ener-
gia para peixes focar em sua car-
reira ou objetivos profissionais.
você estará mais determinado a
alcançar suas metas e pode ter
boas oportunidades de destaque.
no entanto, não se esqueça de
cuidar do seu bem-estar emocio-
nal e de dar atenção à sua saúde.

O gengibre tem um efeito positivo no controle da glicose

Veja os benefícios de consumir
gengibre todos os dias
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Luana Carvalho 

A ansiedade no ambiente
profissional tem sido uma
preocupação crescente para
empresas e trabalhadores. Em
um cenário de alta competiti-
vidade e constante inovação
tecnológica, muitos colabora-
dores enfrentam desafios que
impactam diretamente sua
saúde mental. O transtorno de
ansiedade, considerado a
"doença do século", pode com-
prometer o desempenho, a pro-
dutividade e até mesmo a qua-
lidade de vida do profissional.
Identificar os sinais e agir pre-
ventivamente é essencial para
garantir um ambiente de tra-
balho mais saudável.

Diferente da ansiedade
pontual diante de uma reu-
nião importante ou de um
evento significativo, o trans-
torno de ansiedade é uma
condição que pode afetar a
rotina diária do trabalhador.
Entre as principais causas des-
se problema no ambiente cor-
porativo, destacam-se:

Jornadas excessivas: a rea-
lização frequente de horas ex-
tras pode levar ao esgotamento
físico e mental;

Competitividade intensa:
metas excessivamente altas
podem gerar tensão e impacto
negativo na saúde emocional;

Falta de apoio: a ausência
de comunicação clara entre lí-
deres e equipes pode resultar
em insegurança e estresse;

Medo do desemprego: a ins-
tabilidade no mercado de traba-
lho gera insegurança e pode ali-
mentar estados de ansiedade;

Relacionamento interpes-
soal ruim: conflitos, rivalidades
e fofocas no ambiente profis-
sional afetam diretamente o
bem-estar dos colaboradores.

O psicólogo Rafael Mendes
alerta: "O ambiente de trabalho
pode se tornar um gatilho para
a ansiedade quando não há
equilíbrio entre demandas e
bem-estar. É essencial que as
empresas promovam um clima
organizacional saudável."

Segundo dados da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS),
quase 19 milhões de brasileiros
são diagnosticados anualmente
com algum grau de ansiedade.
No ambiente de trabalho, os
sinais podem ser sutis e, muitas
vezes, confundidos com compor-
tamentos comuns, como proati-
vidade exagerada ou nervosismo
antes de entregas importantes.

Principais sintomas 
Psicológicos: apreensão,

medo excessivo, inquietação,
insônia, dificuldades de con-
centração, pensamentos catas-
tróficos e desmotivação;

Físicos: taquicardia, sudo-
rese, fadiga constante, dores
musculares e enxaquecas;

Comportamentais: dificul-
dade de relaxar, irritabilidade
e redução do desempenho pro-
fissional.

O psicólogo Rafael Mendes
acrescenta: "Muitos trabalha-
dores não percebem que estão
ansiosos até que os sintomas
se tornem incapacitantes. A
atenção aos sinais iniciais e a
busca por suporte profissional
são fundamentais para evitar
agravamentos."

estratégias para reduzir a
ansiedade 

Empresas que valorizam a
saúde mental dos colaborado-
res têm investido em estraté-
gias para prevenir e combater

a ansiedade no ambiente cor-
porativo. Algumas iniciativas
eficazes incluem:

Ambiente acolhedor: um
espaço limpo, organizado e
confortável pode impactar po-
sitivamente o bem-estar dos
funcionários;

Horários flexíveis: a adoção
de home office ou jornadas re-
duzidas em determinados dias
da semana pode ajudar a equi-
librar a rotina;

Promoção de hábitos sau-
dáveis: ginástica laboral, pau-
sas regulares e incentivo à prá-
tica de esportes contribuem
para reduzir o estresse;

Proibição de trabalho em
horários de descanso: permitir
que os funcionários tenham
períodos de pausa, como no
horário de almoço, sem exi-
gências de produtividade;

Espaço para relaxamento:
disponibilizar áreas para lei-
tura, meditação, jogos ou mú-

sica pode auxiliar na regulação
do estresse diário.

Tratamentos e apoio
profissional

Embora a prevenção seja o
melhor caminho, em casos
mais severos a ansiedade exige
acompanhamento profissional.
A psicoterapia é um dos méto-
dos mais eficazes para tratar
o transtorno, auxiliando o in-
divíduo a compreender e ge-
renciar suas emoções. Em al-
gumas situações, pode ser ne-
cessário o uso de medicamen-
tos ansiolíticos, sempre com
prescrição médica.

Além disso, iniciativas den-
tro das empresas, como pales-
tras sobre saúde mental, acom-
panhamento psicológico e pro-
gramas de bem-estar, têm de-
monstrado resultados positivos
na redução dos índices de an-
siedade entre os trabalhadores.
(Especial para O Hoje)

Psicóloga explica
como identificar
os sinais e adotar
estratégias para
um ambiente
corporativo 
mais saudável

A alta competitividade e as longas jornadas podem desencadear transtornos emocionais

Ansiedade no trabalho: causas,
sintomas e como identificar

eM CartaZ

emilia Pérez (2024, FRA) Du-
ração: 2h 12min. Direção: Jac-
ques Audiard. elenco: Zoe sal-
dana, Karla sofía gascón, se-
lena gomez. gênero: Drama e
Comédia musical. Kinoplex
goiânia:17h40 e 20h30. Cine-
mark Flamboyant: 19h. Movie-
com Buriti:21h20. 

Covil de Ladrões 2 (Den of
thieves 2: pantera, 2025, euA)
Duração: 2h 10min. Direção:
Christian gudegast. elenco: ge-
rard Butler, o'shea Jackson Jr.,
evin Ahmad. gênero: Ação, po-
licial. Kinoplex goiânia:13:00,
18:00 e 20:50. Moviecom Buriti:
17:40 e 20:20. Cineflix Apareci-
da: 19:00 e 21:40.

O Maravilhoso Mágico de Oz
(volshebnik izumrudnogo go-
roda. Doroga iz zhyoltogo kir-
picha,2025). Duração: 2h 00min.
Direção: igor voloshin. elenco:
svetlana Khodchenkova, sofya
lebedeva, Yuri Kolokolnikov.
gênero: Aventura. Kinoplex
goiânia: 14h e 16h20. Movie-
com Buriti: 14h40 e 16h50. 

Paddington - Uma Aventura
na Floresta (euA, 2025). Dura-
ção: 1h 46min. Direção: Dougal
Wilson. elenco: Bruno gaglias-
so, Ben Whishaw, Hugh Bon-
neville. gênero: Aventura, Co-
média, Família. Moviecom Bu-

riti: 14h45. Cineflix Aparecida
15h20. Kinoplex goiânia:13h10.

Anora (euA,2025). Duração: 2h
19min. Direção: sean Baker,
elenco: Mikey Madison, Mark
eydelshteyn, Yura Borisov. gê-
nero: Comédia, dramático. Ci-
nemark Flamboyant: 13h30. 

Ameaça no Ar (euA, 2025) Du-
ração: 1h 31min. Direção: Mel
gibson. elenco: Mark Wahlberg,
Michelle Dockery, topher grace.
gênero: Ação. Cineflix Apare-
cida: 19h50, 21h.

Conclave (euA, 2025). Dura-
ção: 2h00. Direção: edward
Berger. elenco: Ralph Fien-
nes, stanley tucci, isabella
Rossellini. gênero: suspense.
Cinemark Flamboyant: 14h,
15h15 e 20h. Kinoplex goiâ-
nia:15h e 18h40.

Nosferatu (2024, euA) Dura-
ção: 2h 12min. Direção: Robert
eggers. elenco: lily-Rose Depp,
nicholas Hoult, Bill skarsgård.
gênero: terror. Moviecom Bu-
riti:  21h30. Kinoplex goiâ-
nia:21h10.

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
the lion King, 2024, euA) Du-
ração: 1h 58 min. Direção:
Barry Jenkins. elenco: Aaron
pierre, Kelvin Harrison Jr., seth
Rogen. gênero: Animação,
aventura, drama, comédia,
musical. Cinemark passeio
das águas: 13h. Kinoplex goiâ-
nia: 16h e 18h30. Cineflix Apa-
recida: 14h10, 16h40, 19h10,
21h40. Moviecom Buriti:
16h40 e 19h10.

Sonic 3 - O Filme (sonic the
Hedgehog 3, 2024) Duração:

1h 49 min. Direção: Jeff Fowler.
elenco: Ben schwartz, idris
elba, Colleen o'shaughnessey.
gênero: Aventura, Animação.
Moviecom Buriti: 17h e 19h15.
Cineflix Aparecida: 14H10,
16H40, 19H10, 21H40. Kino-
plex goiânia: 15h40. Cinemark
Flamboyant: 12h45, 15h30 e
18h20.

O Auto da Compadecida 2
(2021,BRA) Duração: 1h 54min.
Direção: guel Arraes, Flavia la-
cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, selton Mello, luis Mi-
randa. gênero: Comédia. Cine-
flix Aparecida:14H20, 16h50,
19h20, 21h50. Moviecom Buri-
ti:16h40, 19h, 21h20.  Kinoplex
goiânia: 14h10.

Moana 2 (Moana 2, 2024, euA)
Duração: 1h 40min. Direção:
David g. elenco: Any gabrielly,
Auli’i Cravalho, saulo vascon-
celos. gênero: Aventura, Ani-
mação, Família. Cinemark Flam-
boyant: 14h25e 16h50. Cineflix
Aparecida: 17h45. Moviecom
Buriti: 15h50 e 19h45. 

Chico Bento e a Goiabeira
Maraviósa (2024, Brasil) Du-
ração: 1h 30min. Direção: Fer-
nando Fraiha. elenco: isaac
Amendoim, pedro Dantas (ii),
Anna Julia Dias. gênero: Aven-
tura e Comédia. Cineflix Apa-
recida:14h30. Moviecom Buriti:
14h35.

tCINEMA
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em emília Pérez, uma descontente e explorada, mas altamente qualificada, advogada 
chamada Rita trabalha numa firma focada em encobrir crimes ao invés de servir à justiça
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Otávio Augusto

O segmento infantil tem se
consolidado como um dos mais
lucrativos do mercado global
de licenciamento, impulsiona-
do pela popularidade de mar-
cas e personagens que con-
quistam crianças e influenciam
diretamente as decisões de
compra das famílias. Entre os
principais destaques do setor,
Peppa Pig se tornou um fenô-
meno mundial, movimentando
bilhões de dólares com pro-
dutos licenciados, parques te-
máticos e conteúdo digital.

A força do 
mercado infantil

O mercado global de pro-
dutos licenciados atingiu US$
340,8 bilhões em vendas no
varejo em 2022, representan-
do um crescimento de 8,02%
em relação ao ano anterior.
O segmento de Entretenimen-
to e Personagens é o maior
impulsionador desse cresci-
mento, sendo responsável por
US$ 138,1 bilhões, cerca de
40,5% do total. Marcas infan-
tis, como Peppa Pig, desem-
penham um papel central nes-
se avanço, com produtos que
vão desde brinquedos e rou-
pas até parques temáticos e
experiências imersivas.

No Brasil, essa tendência
se reflete no aumento do fatu-
ramento do setor de licencia-
mento, que quase dobrou na
última década. De acordo com
a Associação Brasileira de Li-
cenciamento de Marcas e Per-
sonagens (Abral–Licensing In-
ternational), o setor saiu de
R$ 12 bilhões em 2012 para
R$ 23,2 bilhões em 2022. O
apelo de personagens infantis
segue como um dos principais

fatores de crescimento, impul-
sionando vendas no varejo e
fortalecendo marcas no mer-
cado nacional.

O fenômeno
Criada no final dos anos

1990 pelo estúdio britânico As-
tley Baker Davies, Peppa Pig
estreou na TV em 2004 e rapi-
damente conquistou crianças
ao redor do mundo. A série,
que acompanha a rotina da

porquinha Peppa, sua família
e amigos, se expandiu para
além da animação, tornando-
se uma das marcas mais va-
liosas do setor infantil.

Desde 2015, quando a En-
tertainment One adquiriu 70%
dos direitos da personagem
por US$ 212 milhões, Peppa
Pig experimentou um cresci-
mento acelerado. Atualmente,
a franquia gera cifras supe-
riores a US$ 1,7 bilhão, im-
pulsionada pela venda de pro-
dutos licenciados, filmes, jogos
e parques temáticos. Em 2019,
o chefe de finanças da em-
presa, Giles Willits, anunciou
que a receita da marca pode-
ria alcançar US$ 2 bilhões em
cinco anos.

A China se tornou um dos
principais mercados para a
Peppa Pig, onde a personagem
é conhecida como "Pei Pei
Zhu". Em 2019, o país viveu o
"Ano do Porco" pelo calendário
chinês, o que impulsionou ain-
da mais a popularidade da ani-
mação. Apesar de ter sido alvo
de censura temporária pelo
governo chinês, a franquia foi
reabilitada e teve um cresci-
mento expressivo no país. O
filme "Peppa Pig celebra o Ano
Novo Chinês" foi um sucesso
de bilheteria, e mais de 40 mi-
lhões de livros em mandarim
foram vendidos, além de uma
grande variedade de produtos
licenciados.

Parques temáticos 
e licenciamento

O crescimento da Peppa
Pig no setor de entretenimen-
to não se limita aos produtos
tradicionais. A franquia tem
investido na criação de par-
ques temáticos ao redor do
mundo, consolidando-se como
uma experiência de entrete-
nimento completa para o pú-
blico infantil. Em 2018, a Mer-
lin Entertainments, respon-
sável por parques como Le-
goland e Alton Towers, inau-
gurou um parque temático
da Peppa Pig em Xangai. O
sucesso levou à abertura de
novas unidades nos Estados
Unidos e a planos de expansão
para mais de dez países.

O maior parque temático
da Peppa Pig no mundo está
previsto para ser inaugurado
em 2027, em Changxing Island,
no distrito de Chongming, em
Xangai. O empreendimento,
fruto de uma parceria entre a
Max-Matching Entertainments
e a Hasbro, proprietária da
marca, contará com um in-
vestimento de 2,4 bilhões de
yuans (cerca de US$ 331,2 mi-
lhões) e terá uma área de 19,3
hectares. Além das atrações
inspiradas na série, o comple-
xo incluirá um hotel temático
que mescla elementos da cul-
tura chinesa com a identidade
visual da franquia. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Com parques temá-
ticos e novos pro-
dutos mercado in-
fantil se expande
no Brasil

Setor infantil cresce e movimenta
bi com personagens licenciados

No Brasil, essa
tendência se reflete no
aumento do
faturamento do setor de
licenciamento, que
quase dobrou na última
década.

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Marinha do Brasil abriu
inscrições para o concurso pú-
blico de admissão às Escolas
de Aprendizes-Marinheiros
(EAM), com 800 vagas desti-
nadas a candidatos de nível
médio. Do total, 704 são para
homens e 96 para mulheres.
As oportunidades estão distri-
buídas nas escolas do Ceará,
Pernambuco, Espírito Santo e
Santa Catarina. Além disso,
160 vagas são reservadas para
candidatos negros.

Requisitos e
remuneração

Os candidatos devem ter
ensino médio completo ou em
fase de conclusão, idade entre
18 e 21 anos até 30 de junho
de 2026, serem solteiros, sem
filhos ou dependentes. A al-
tura mínima exigida é de
1,54m e a máxima, de 2m.
Durante o curso de formação,
os aprovados receberão bol-
sa-auxílio de R$ 1.303,90, com-
posta por R$ 1.105 de soldo
militar, R$ 143,65 de adicional
militar e R$ 55,25 de adicional
de compensação por disponi-
bilidade militar.

Após a formatura, quando
passam à graduação de mari-
nheiro, a remuneração passa
a ser de R$ 2.294,50, sendo R$
1.765 de soldo militar, R$
229,45 de adicional militar, R$

211,80 de adicional habilitação
e R$ 88,25 de adicional de com-
pensação por disponibilidade
militar. Além disso, os jovens
terão direito a alimentação,
uniforme e assistências médi-
ca, odontológica, psicológica,
social e religiosa.

Distribuição das vagas 
e especializações

Os aprendizes-marinheiros
serão capacitados em três áreas
de especialização:

Eletroeletrônica: 296 vagas
Apoio: 290 vagas
Mecânica: 214 vagas
A distribuição das vagas

entre as escolas é a seguinte:

Escola de Aprendizes-Ma-
rinheiros do Ceará (EAMCE):

Apoio: 91
Eletroeletrônica: 78
Mecânica: 67
Escola de Aprendizes-Ma-

rinheiros do Espírito Santo
(EAMES):

Apoio: 91
Eletroeletrônica: 78
Mecânica: 67
Escola de Aprendizes-Ma-

rinheiros de Santa Catarina
(EAMSC):

Apoio: 37 vagas masculinas
e 17 femininas

Eletroeletrônica: 29 vagas
masculinas e 18 femininas

Mecânica: 27 vagas mascu-

linas e 13 femininas
Escola de Aprendizes-Ma-

rinheiros de Pernambuco
(EAMPE):

Apoio: 37 vagas masculinas
e 17 femininas

Eletroeletrônica: 29 vagas
masculinas e 18 femininas

Mecânica: 27 vagas mascu-
linas e 13 femininas

etapas do concurso
Os candidatos passarão pe-

las seguintes etapas:
Prova objetiva com 50

questões, sendo 15 de língua
portuguesa, 15 de matemáti-
ca, 15 de ciências (física e
química) e 5 de inglês, apli-
cada em 6 de abril;

Inspeção de saúde;
Teste de aptidão física, que

inclui natação e corrida;
Avaliação psicológica;
Verificação de documentos;
Procedimento de heteroi-

dentificação para candidatos
cotistas.

O curso de formação
O curso será realizado em

regime de internato, com du-
ração de 48 semanas. Durante
esse período, os alunos terão
disciplinas de ensino básico e
formação militar-naval. As mu-
lheres terão formação apenas
nas unidades de Santa Catarina
e Pernambuco.

Apenas os marinheiros ple-
namente adaptados à carreira
naval poderão permanecer no
Serviço Ativo da Marinha
(SAM), conforme avaliação de

desempenho e interesse da ins-
tituição.

Cronograma do concurso
Inscrições: 29 de janeiro a

13 de fevereiro
Pedido de isenção: até 3 de

fevereiro
Pagamento da taxa: até 14

de fevereiro
Prova objetiva: 6 de abril
Divulgação do gabarito: 8

de abril
Resultado da prova: 15 de

maio
Verificação de documentos:

26 de maio a 13 de junho
Teste de aptidão física: 16

de junho a 23 de julho
Inspeção de saúde: 7 de ju-

lho a 15 de agosto
Avaliação psicológica: 11 a

22 de agosto
Procedimento de heteroi-

dentificação: 26 de agosto a 2
de setembro

Resultado final: 5 de de-
zembro de 2025

Início do curso: 26 de ja-
neiro de 2026

As inscrições devem ser fei-
tas no site da Marinha até 13
de fevereiro. A taxa de inscri-
ção é de R$ 50, com isenção
disponível para candidatos ins-
critos no CadÚnico e doadores
de medula óssea. Durante o
curso de formação, os candi-
datos receberão ensino técni-
co-militar em regime de inter-
nato. Após a conclusão, pode-
rão seguir carreira na Marinha,
conforme avaliação de desem-
penho. (Especial para O Hoje)

800 vagas para
aprendizes-mari-
nheiros, com opor-
tunidades para ho-
mens e mulheres

Concurso da Marinha: inscrições
aberta com salários de até R$ 2,2 mil

Servidores da Marinha
do Brasil 
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